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ESTADOS- UNllDOS 8-RASUl.s 

ANO ·J!:II .- N.• 50 CAPITaL FEDERAL QUARTA-FEIRA, t DE MAIO DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
# 

Presidência 

Convocação de sessões coniul!tas para apreciação 
de vetos presidenciais · ' 

O Presrde.nte do Senad.o Fetleral, de conrormldade com o dispOsto no 
artigo 70 § 3. 0

• _da Constituição Federal e no art1go 4.7 do Regimento 
Comum. convoca as duas Casas do congresso NaCional para, em sessões 
conJuntas que se reauzarão nos d.ms ·28 · do mês em curso 2 - 4 - 9 _ 
11 - :.!3 - 25 e 3tJ de· Abril e 2 de Ma10 do corrente a~ o. àS 21 Mras, 
no Patácro d~ Câmara dos DepUtados, conhecerem dos .. ·etos presidenciais 
e.baixo mencmnados: 

9. 0 
- Dza 2 de MaiO: 

0 
Veto 1PatC1al> ao Projeto de- Lei n. 0 595,1 1e 1955. na câmara e 

n. 11, de 1956. no SenadO) Q!Je acrescenta. dois ttens ao art. 2.0 da Lei 
• n. • 1 821, de 12-3-1953, que dispõe sõbre o· regime de eqUivalência entr·e 

diversos ·cursos de gráu médio para efeito de matr!cuJa no _ciclo colegial. 
e nos cursos super10res. 

Sena-do Federal. 19 de: Marçt' de 1957 

Senaaor L'ma Teixeira 
1. 0 SecretanO, no exerc1cm da Presidência 

- Convocaç~o de sessão conjunta para apreciação de- •veto• 

O PresJdente do senado FederaJ,- nos têrmOs doart: 'lO, 1 s.o, d•· 
constituição FedE-ral, e do arugo 4.5. do Regiment'o Comum, conv·,ca. 
as duas Casas do Congresso Nacional para. em sessão conJUnta a reau .. 
zar-se no dia· 7 de maio do ano ~m curso, às 21 horas no ecHfiCio da 
Câmara dmr Deputados, eol)h=cerem do veto presidenf"iaJ ao ProJeto de 

·Lei •n.u l 907. de 1952. na Câmara dos Deputados e n" 171, de 1955. no 
f!enado Federa li Q.Ue determipa .a transf<.r. mação das emprêsas rerrovlé.· 
nas d~ ~mãQ em Sociedades por Ações e autoriza a· constituição da Rêd& 
Ferroviá.na s. . A. -

Senado Federal, em 21 de Marçô de 1957 

Senador Lima Tei.teirtl 

SENADO _·FEDERAL 
Mesa 

Presidente - .1·1ào , ;o'ulart !Vjce­
PresJdente da H.en.Jt:licaJ. 

Vtce-l'resutente - Sf'!".ador Apolônio 
Sales. 

1."' Secretário - i3t';-,r..:1c.:r L1ma Te1-
XeJra. 

2."' Setretário·~ Se:r.l'léor Frelta~ Cl.· 
t'aJcanti. 

S. v Secretârto ~ Sena:lor- V 1 to r 1 n '::l 
Fretre. 

4.~ Secretd.r1o - S\·~af!or Kergina!dt) 
CaValcanti. . 

1." Suplente- S~!<!11or Mourão 
VIeira. 

2.Y suplente - ~natior Prisco do~ 
Santos. 

· Comiss~o .IJiretora 

Apolônio Sales - Presidente. 
Lima Teuceira. 
Frenas Cav1.IC\:1tf, 
Vltorino Fre1re. 
Kerginalcto. Oaval~7<r.ti. 
Mourão Vieira. 
~nS;co rtos Sao.•nc: ~-

Secretario: t.illt ~abuco <Diretof 
t)eral da Secre~J.rl!l. 

Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
· e Justiça . 

cunila Mello -· Prem.ctente·. 
Argemuo · de Figueiredo Vice-

Presidente . 
Ullbtrto Vlurtnnà. 
Bet~t:dfcto Valladares. 
<Jaspar Vet:-~Sso.' 
Ruy · Carneuo 
LOUT1Val ::O'Ont.es: 
Lim.a Guunarães 
Daniel Kr~eJler. 

Attilia . Vtvacqua. 
Ltne~: Preste~> 
Secretário - Mtéclo dos Santos An-

drade · 
ReÚmões - Terças-fetrâs. às 10 _bs 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães ..:. Prestcte.nte. 
Fernando Távora Viêç· PreSl-

dP.llte. 
Alô Guimarães 
Carlos Linctenbetg, 
Gomes dt. Oliveira 

Alencast!'O Guimarães. 
Júlio Leite. 
~eumões; quartas-teiras, às dezes­

seis noras 
Secretario - Renato d.e Almeida 

Chermont, 

Comissão de EducaçãQ 
e Cultura 

Lourival Fo~tes - Presidente. 
Ezechl:as da Rocha - Vtce~Pre!f· 

dente 
Ne1son Firmo. 
Assi& . Chat.eauortand 
Vivaldo Litna. 
Reghmldc FernAnde&. · 
Mem de Sá. 
Secretario - Fr~ncrsco soares M· 

ruda. . . 
Reuniões:· qUintaS·felras, às: 15 hs. 

Comissão de Finanças 
A~varo Adolfo - Prestqente. 
V1vaJct_o Lima - Vtce .. Presidente. 
Fran,·Isco Gallotti .. 
Arv Vfanoa. 
Onotre Gomes. 

Paulo FernandP.a, 
Carto~ Llndcmb.::rt 
João Mende~. 

. Luna a~um~rU!!.:I. 
F'au~to Cabra1. · 
DameJ Klteger. 
Jura('y Mag'1maea. 
Othon Mãdf'.r. 
.Julio Leltt.. 
Lino de Mattos 
Novyes Filho ' 
Dommgo:,., Velasco. 

Sut:Ienter 
Mf'ltdonça CJ:u·k 
Mwlráo \fle1ra. 
Otactt.ic Jur~ma, 
AttHk V~va..:-qug 
Lineu Ptestes. 
Mem de SA. 
Secret.ariC' - -~t..nato Chermont 
Reuniões às sextas~fetra.s às 1•0 30 hora~. ' • 

Comissão de RedaçãQ 
1 - Ezechlas oa IW<'ha _ Preslo 

dente. , 
2 - Gaspar Vel')'ID _ Vlce-PreaJ .. 

den .. ~. 
3 - Argemiro d.e l> .. Irueireoo 
4 -Saulo ltamo.::, t•) • 



I - Sebast1áo Arc.i.Af'r. 
f'"'J Subst .• tut:..I'J, l:ltt'·mamente, peio 

Sr.. fWdngo -bJoo 
Secretária - r::ec•Pa de Rezende 

Martm.s. 
Reut;tiôes - 'le:ç(l,::..teira~ às lS 

horas. 

Ccm1ssão de Relações 
Exteriores 

Georgino Avelmu. Pres:ctente 
João VillaõbGGs, - Vice-Presidente. 

· Lut!rtval Pontes. 
Bernardes ·Filho. 
Gllber;,t. l~Jarin!zo. 
Auru Moura Andrade. 
Gume~; ae 0L<V~1ru, 
Ruy Palme:ra. 
Secretário: J. B ..:Lstej1~n Branco. 
Reuniões: - Quarta-Feiras !:loS 16 

Horas 

Comissão de Saúde Pública 
l- Re:(r.a1dO Fernandes _,.. Pre.si­

dêÚte. 
2- Alà Guimarâes - Vice_Pl>õ'31· 

dente. ... 
3 - Lu~ovLc. 
4 - Ezech:ilas da Rn-:·a. 
5- Viv2•··') Ama. 
Rfc,.et~ria - DiV@. G{11lr'Jtfi. 
Reuniâ€s .. - Quintas.feiras, 

horas. 

Comissão de legislaci"•c 

às 15. 

I 
Snci311 

Nevet . da Rocha - Preside~lte. 
Ruy Carnem. - Vice-Presidente. 
Mendonça Clar!t. 
OtacJl!o .Juu•ma. 
Svlvw Curv(_. 
Dnmmgos; VP!asco. 
F..-~n.-.to Cabrfll 

DIARIO DO CO!'JGRESSO ~JACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEFARfAMENTO DE IMFRE.'I!SA NACiONAL 

DIRETOR <liEI'AL 

ALBERTO DE 6R1TO PERE'RA 

CHEFE 00 SER VIÇO OIS F'UQLrCr~ÇÕSS CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO 

MUR LO FER;;EIRA ALVES MAUP,O MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpret!O nas Oficina!' do Departamer.to de lmprem.a Nacipnal 

AVEN1DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

R~PARTIÇõES E PARTICULA!I}:~·~ FUNCIONARIOS 

Capital e Interior . Capital e' lntertor 

Semestre . . •• ......... Cr$ ~0,00( Semestre • •• . • •• • • ••• • Cr$ 
Ano .. • • .. • • • • • • • • • • • • Cr$ 9S,ô0 Ano • • • • • • • • • • • • •••••• Cr$ 

Exterior I Exterior 

Ano .Cr$ 136,00 l Ano .................. CrS 108.00 

Maio de 1957 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do · 
Trabalho. 1 

Senad:Jres 

L'ma Telxeira - President-f 
Ruy Carndr<.o 
.fi'Hinto Müller 
Franc!SC0 Gallotti 
Cuuw Ramos . 
Argem,"·-u de Figueiredo 
Othon M&der 
Ker:;;ina!do Cavatcanti 
Júl!o Leite. 

Deputados 

Ertmni Sátiro - Vice-Presidente 
Aurãv St·:mbruch - Relator GeraJ 
'l"ars.? Duna 
Jeffer~on Aguiar 
Cunha Mello - President-e 
Mcura .Fernandes 
I, cuno Ui te 
Siiv.o- San~on 
Lounval de Alm-eida 
Raimundo Brito .. 

5.a REUN!iiO, EM 23 DE ABRIL 
' L'.E 1957 

Aos vinte e três dias d-a mês de 
- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais. 38 abr"l de mil novecentos e cínquenta 

assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época. por seis meses e sete, às 16 horas. r::une-e-~ a Co~ 
ou um rono . , in~ â.J de Lsglslaçi:io S.:Jcial, sob a 

- A fim de pcssihtlitar a remessa de· valores acompanhados de I pre.:idênc:a do Sr. Senad·::n· Neves da 
esclareeimentcs qUo.nto a Y.Ua aplicação, solicitamo~ dêem preferência Rocha, r.r~s.::ntes C?S Srs. senador~s 
à reme!:sa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a f<~vor do Fausto Cabra!, Joao Atrudn, ~ylv1o 

Tesoureiro dC' epartam.ento . ~ mvren~a ~ ac1o~a. . _ . ficada, 03 srs. s-enadores Ruy Carnei ... 

Secretário 
Müll~c · 

· D d 1 li · 1 · I cu~·v.::l e au.sEnte.s, c.Jm cau~a ]USt.i• 

_.Os suple_rneptos as ~d1çoes d_o~ orqaos ofH~Iats serao forne.:ados :-o e M"n:!onça clarlc 
Pean. de Car\·alho' aos assmantes. somente med;nnte sol;ntar.<!O Lida e, ·s~ri'- alt~;rao:;ões, a:pro·vadn a 

-·O custo do núm~rc atrasndo serã acrescido de Cr$ 0,10 o, por 

1
~ a.t.a da rmni!o p.nterio_r, o E?r. _JJre-

Reuniões: quartas-feiras, às 16 'bs. 

Comissão de Seourança 
Nacional 

Onofre 
Caiado 

lente 

Goines. - Presidente. 
de Castro." - Vlce·Presl-

Alencastru Guzmarães. 
Ma11nard Gomes. 
Francisco Gallotti, 
Sá Tinoco. 
S1tlvto Curt'O. 

Reuiüões às · quintas-feirlS, A.s 15 
-boras. 

secertária: Romilda Dur:rte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

exercicio decorrido. cobrar-:;e·ão mais CrS 0.50. s1d2nte proce ... e a ~egumte diStribUi· 

te 

Comissões Esp~ciai.s 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João V11Jast:õas - Pn:sJd.ente 
Georgm-o Avel'no Vwe-Presiden-

Attiuo VlVacqua - Relatar 
Filnnto Müll~r 
Secretár;o - José da Silva LtshOa 
Reuniões - .Quinta-ternos. 

~= . . 
Ao Sr. Senador Faust<l Cabral, o 

Projeto de Lei do S:=nado n. 0 7; de 
1957, que rev-Jga. o § 4.0 do art. 260 

' da Con~olidação das Le~F do Tr.tba- • 
CoimtJra Bueno - Prrs1ae"m~: lhu e dá out:ras pr·::lvidência\ 

Vice-Presi· Ao 8!".1 Se.nad~·· Mend··n~>.a -~r.;,., n. Paulo Fernandes 
dente 

Attil10 VlVacqua -

A!beno Pa.squalini 

L1no de Mattos 

Relator 

Secr-2tário - Sebastião Ve'g& 

Reuniões Qumtas-felra. 

Pro'::!~o de Le.i o ..... s:=::r"diJ n-o ·.;1, t.'c 
!~56, oue modific.-:J. riis.>Jc:;i."ôe--" <1~ <I 
Con~o~{dacã-J da o::: Leis do TraL 1~ht. 1.; 
(ê~nador Ruv Carn"iro1. c ~ 

C:)"YJtinuando os trabalhos, a Co· 
m~"S:Ío aprova os s-eguintes parece ... 
res: · .... 

O.J Sr. Senador Fat'..Sto Cahral. ';)ela 
rej-Eil'i'io do Proieto d:- Lei d.., Sena ... 
do n ° 41. d.::> 1952. que disnõe sôbre 

C · - E · 1 d E t d ~ ( o \'ldici.ona1 d~ •,.,.,~1ub.,.ida.de ·para t.ra .... omtssao specla e s u o. ' bel~acta·" mar<timos: 
da Valorízacão dos Rios TO· . - . . Do "r. sen-õer SJ•Ivio curvo. o•ta 
cantins e Pár.naíba. - · Com1ssao de Reforma Constitu·/'u'ova-;o do Prn'eto ao Loi da câ-

CIOnal para em1hr parecer mara n.". 6. de 1957: a01e rego lamenta 
' -b p · · · n PXerdcJ.:J da prC:fl~S'""tO d~ Al"sl~ten ... 

Prisco dos Santos. 
_ Gilberto Mannha. 
"ente. 

Math!US OlympJe - Pr<sidente . SO re rOJe!o de \!eforma te Soeial. 
Pr~sldente. Dommgos Vele.sco \ - VICe··Pre&- Constitucional n. 1' de· 19~5. N?.dn maic: have:ido QUe tra,tar, en-
Vice-Presi- aente lt E d C . r"~rra-Ee R rePnB'io. lPvrPndn eu. Pe .. 

Ary Vianna. 
Sá Tinoco. 
Catado de Castro. 
Olim1)io de Melo. 
Mem ae Sá. 
Secert.árl;;.: Julieta Ribeiro dos San­

Mendonça 91ark Relator QUe a era a men a OnSÍI· dro d<> Oarv!llhr, Mul!er, secr?tâ~Jo, 
:Remy Arcber tucional n. 2. a n .. es~nto at8 oue, ... urna vf'z !l.""'ro .. 
Pars.taJ Barroso vadP.. õerá asiinada p~lo sr. Presi-
Coimora Bueno Attil1o V11acqua - Presidente dente. 
Ezechms da Rocha ' 
Secretário Jose Soares de 011.- Linía Guirr..arães . VICe-Presl" 

veua dente ' 
Ws 

Reuniões. 
boras. 

Reumbes - Sextas-te1ras às 20 
- Quintas-Feiras, as lti horas. GL!berto_..·Mann:l.l 

Gaspar Vellosu 

De Educação e C11l!ura 
4." REUN!AO. REALIZADA EM 11 

DE ABRIL DE 1957 

Comissão de Transporte3, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - NovaiS Filho - Presict«;nte 
2 - Neves da Rocha - Vice-Presi-

dente 
3 - Francisco Gallotti 
4 - Nelson Firmo 
5 - Coimbra Bu~no 

Secretafia: Ily Rodrigues Alves 
Reunit7>..,s:. Quarta·Feiras, ns 15 no-

ras. ,. 

. 
Cúmissão E~11ecial incumbida 

de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partid~rio. 

JOão Vlllasoõas - P1"esidente 
L.Ie .... a de Sà • Vice-Presidente 

. G:tspar venoso - Relator do Pro­
jeto de~ C6d1go El-eJt.oral 

Gemes de O!Jvelra - Re.t.ator do 
Projeto d.o CóàJg;J Partidário 

Paulo Fernandes 
.Franctsco Arruda - Secretá.r!o. 

Ruy Catuelro 
SauJo Ramos 
Lounval Fontes 
CaJado de Castro 
Argrmiro fii?Uetredt 
oamel Kneí!er 
Mem dr sa 
Alvaro Anolpho 
Alô Gmmuàe::s 
Joao Villa lboas 

Lmo de ~ •.e. tos 
Sá Tinoco 

Rt:umõeS á 1 ...• , • , . -feiras 
horas. / 

secretá.rio ... J. B Castejon 

às •••• 

Branco. 

Aos onze dias do mês de abril dg 
1957. reune-se, àc: 15 hora!', a Co­
miS.Sá(l d:- Erlue2rão e cultura. sob a 
nnsidên-cia do Sr. Senad·Jr Lcur:val 
Fa~t.fs, · ·p.r~.sente.s todoc; os seus mem­
bros.-

E' lida E'· an:·ov~da, esm ob~erva .. 
ção, a ata da "r<>união anterior. 

Inicialmer.te., o Sr. PrE'sidente de­
signa o Sr. Smad-rr H:;;:echlas da Ro­
cha, R~Iator do Pro.iet{) de Lei da 
Câmara n.0 61. dt'" .... l957, que cria a 
tTniver~idade do Pará e dá outras 
providências. 
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Em s2gulda, o Sr. Senador Nelson de São Paulo, a partir do ano esco­
Flrmo relata favo:-àvelmente com hr de 1943, <'!S regalias ccnf-aridas 
emenda ao art. 3.0, 0 Projeo de Le1 p·eb mcr·et:l~lei n.o 6.936, d-e- 6 de 
da Câmara in.o 358, de 1956, que, outubro de 1944, a<os I:Ortadores de 
convçrte em mcnumento histól'ico e d:plcma.s daqu·ela E5cola, d·esde QU:> 
naci:onal os sítios e lograd::mros da c:>Jmpr:vetn a conclusão do curso gi-· 
antiga cidad~ de São Luis, no Esta- ··nas!al. 

O PrOJeto, . d""t!nando-se a NP•­
rar uma -omissão prejudicial. roere~ 
ce ser aprvv:ld:> por esta. Comi:são. 

Sala das Czm!...".Sões, em 11 de ab:-11 
de 1S57. - Lourival Fontes, Presi·· 
d'lmte. - Mourão Vieira~ Relatr>r. 
- Reginald-o Fernandes. - Ezechias 
da Roclut.. - Gilberto Marinho. 
Mem de Sá. 

deZtz.milro de 1950, provend'J·lhe a1It 
da o Projeto do indispensa11el çatri-­
môni"O de que serã ela tormaaa, 

Assim s-entl.o. som';)s de parecer qu" · 
a matéria. está em condições cte ser 
aprovada, 

·T·.mdv em vista, p:rem, que os ar .. 
tigos 1.0 e 8. 0 d~ Projeto dispõ~rn 
sObre matérias que suscitaram eru 
nosso. espí-:-H,a dü vlõ.as quant::~ a sl.!.a. 
constitucl:malidaã.e, suger.mos, na. 
forma d;> Regun·mto Imtrno, a vo-1~ 
t.a da. ~·l':::p~s.çã.o à douta C:::m:.s::J.() 
de Con:stitu!ç!i·a e Jusuça, para u 
convtrJ.·:mte re-:xam.e d:os ref·eridoa 
aispo.sltrvo.s. 

do do Maranhão, que c-onserv9.m os O meucionado dip]'Jma legal atri­
caractercs p.i'agísticos e arquitetõni!. buiu aos diplomados até. 1942 pela 
cos púnitivos cu trr~dicionais, CUJO Esc.:J.la de EdUc'J.Çâ{) ·Física. da Fôrça 
par.:::cer ~ aprovado pela C:Jmi~são polic!al paulista os mesmos direitos Parecl)res ns. 255 e 256, 

de 1957 
A comissão ap:ova a~nda O!'i segum- c:mc::·didcs ac-s M:nitc·r•es e in.strut·'J· 

tes pare:eres do Sr. Senador Mourão res do Exé:-cito e da Marinha, para 
ViEira: o." quais s~ exigiu tamb§m a pNva 

!o'a7odv·cl ao Projet-G de Lei da ·câ- de c:mclu~ão d-::> curM g:nasial, na 
mara n.0 3ü5, de 1956, qu~ estende as h:pó~ese do d~,çloma t·er sido p-::.ste­
re;aEas t')J.fer-:das r,:elo d~creto-lei ritr a-:; cltz.do an-o de 1942. 

N. • 255, de 1957 

n." 6.236, ae 6 de out-ubro de 1U4, e C·omo se vê, cogita 0 projeto d<> 
ravorán:l, c-om tr~s em2ndas que of~~ c::mccder igualdade d-e tratamr:=-nto 
rece ao Projeto d~ L~i da Câmara n.0 a'Os d·:.t-ent~res de diplomas su}e-!tos 
391, de 1957, que institui o Intercâmbio tto mesmo r-e~ime anter~or .. 
Unive:-;;itário Interestadual. · Nã ~ há, pais_ C'Jmo se lhe ohrecer 

Da- comissão de constituição 
·e Jt:stiça, sõbre o PrGjeto de Le: 
da Câmara n.o 61, ele 1957, que 
cria a Universidade do Pará e 
dá outras providências, 

Cala. das COlni&ôe-3, em 29 de abrll 
de 1957. - Lourival Fontes, PnSl• 
d·mve. - Ezecntas da Racha, R::üa .. 
.tor. - .Reg.nalào Fernandes. -GiL­
berto Marinho. - Nelson·- Firm .. J, 

Nada mais havendo que tratar. en- restriçõe.:s do p-ortto de viSta.- consti· 
berra-s~ a reuniãJ, da qual, eu, Fran- tuei.c·nal e jUi~·írHco-. 
cisco soarzs Arruda, SEcretário, la~ A C'Jmissã-:1 de E-ducação e Cul~ 

Relator : Sr. Al:'g'fmiro Figu·JiredO 

O Projeto de Loi n." 2.268·C de 
1952 é oriundo da Câmara dos DZtpu ... 
tadns e cria e. Univer.sidade do Pará, 

O SR. PRES!D11TE: 
Está fínda. a lei::ura. do expediente. 
Tem a pa1avra o nobre Soenactor 

vro a przsente ata, que uma nz a pro- tura dirá n-ct- mtritQ. 
vada será ass:nada • pelo sr. Presi- Sala das com!.ssõ~s. em 12 de fe-

Kergma.t.cto cav.a.Jcanti, pr.meiro ora­
uor mscrüo. <Pausa). 

dente. vere:ro de 1957. ~ Cvn;~a Mello. Pre .. o Projeto mereoeu a mais rigDrosa 
apreciação n_aquela Cas:l do Con~ 
g:e.ss::: e v·~m ao sena-do dep_o~ da~ 
quel~s ~studca minucl<lsos, consta~ 
hdos ncs in·lmer:"'s parec·eres das 
várias pomis.::ões que, sôbr-e êle, foram 
ou V:: das. 

Awente S. Exa., dou a palavra ao 
nobre Se-nador ·Argemiro de Figuei• 
reao. 

ATA DA 27• SESSÃ DA 3• SES· 
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE­
GISLATURA, EM 30 DE ABRIL 
DE 1957. · . 

PRES!Dll:NCIA DO SR. APOLONIO 
I."ALLES 

.As 14 horas e 30 minutos- acham-se 
pres;mtes os S-::s. Senadores-: 

Vivaldo· Lima. - Cunha Mello. -
Sebastião Arc1ler. - João Mendes. ~ 
Mendonça Clark.- Onofre Gomes. -
Fernandes Távcra. - aeorgino Ave-
Jino, Regin"aldo Fernandes. 
João Arr'Uda. - Argemito de Figuei­
redO. - Apolônio Salles. - N~Ison· 
'Firmo. -- Ezechias da Rocha. - Frei­
tas Cat;alcanti . .:... Jl.!aynard Gom.zs. -
Juracy Ma,alhá2s. - Lima Teixe<ra. 
- Carlos · Linàenberg. - Attílio Vi­
'VC!cqua. - Sâ Tinoco. -- Paulo Fer .. 
nandes. - Arlindo Rodrigues. - Alen-. 
castro -.Guimarães. - Caiado de Cas­
tro. - Gilberto Marinho. - Bernardes 
Fi! Tio. - Benedib Vttladares. - Li­
ma Guimarães. - Lin:u Prestes -
tJOmingos Vellasco:: -- Frzderico Nu.o. 
nes, .- João Vilia~boas. - Othon' 
lJJader. - Alô Guimarães~ - Fran­
cisco Gallotti. - ROdrigo . Lobo. -
Daniel Ktieger. - Lameira Bitten­
court. (39)_. 

O S.t. ,>RESIDENTE: 
A lista de pr2sen:a scrua o com­

p1.r~cfmento de 39 Srs. ~•·nadarEs. 
Haxmdo número lsgal, está aberta a 
ses<~ão. , 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. FrC!ncisco Gazzotu, ser. 
vindo de 2. 0 secr.etário, procede 
à leitura da ata da t.essão ant::­
rtor. qu.z, posta em dic:cu:;tão, e 
sem debate aprovada. • 

O Sr. Domingos Vellasco, ser­
vindo .de 1.0 secretârio, lê o se­
guinte 

Expedient~ 

Pareceres · ns. 253 e 254, 
de 1957 

N. 0 253, de 1957. 

Da. Comissão de Constituição. e 
Justiça, sõbre o Projeta de Lei 
da Câmara n.o 3{15, de 1956, que 
est€nde as regalias conferidas 
pelo Decreto-lei n. 0 6.936, àe 
6 de outubro de '1944. ·. 

Relat-,r : Sr. Dant~l Kriege:r 

O prvjeto em estudo esteride aos 
diplomado-s· p~la E~ cola de Educação 
FíSica da Fô:-ça Policial d:J Estado 

sld.znte. - Dani~l Krieger, Relator. 
- A~tilio Vivacqua. -. FranciseJ 
Gall-:;tti. - Ruy C!7.rneiro. - Do­
minqos Velasco. - Lourival Fontes. 
- Lima Guimaréles. :..... Otacílio .RO· 
dr!gues. 

N. o 2~4. de 1954 

Da Comissão de Educação, sn­
bre o ProJeto de Lei da. Câmara 
-n.o 3a-5, de 1956, 

Relator : Sr. M:urã,o Vieira.. 

O . Projeto ora em exame nesta 
C::ani;;são é oriundo d-e Mens~gcm, 
presid-enc:al e visa a E:anar uma om:s­
sã-'J do D:·creto-lei n,Q 6.936, de 6 
de outub-ro de 1944. 

A lacuna dêste diploma -lega} re­
dundou numa situaçà:> injusta e de­
sigual para cs diplo-mados p-ela_ Es~ 
cola de Educaçíí,o Fí.sic'l da Fôrça 
Pública. P-olidal d~ Estado d-e Sã'J 
Paulo que tenham comprovadJ a 
conclus§ . .r do cu~s:> ginasial a partir 
de H!43. com relaçã-o aos. di"ol:madcs 
cela Esco1a de Educaçá~ Fí:>ica d-o 
Exércit:l e nel-o Curs1 ch Edüc'lçâ(l 
FÍ'o!ca do D2parJ;am-2nto de Educa­
çã.:> Físicá da Marinha, 

com -efe:to, pelas ct:sposi.çõss dos 
D::cret:s--I,eis ns. 5.343 e 5.975, de 
1943, os dinlornas de Monitor e lns­
trut~r d~ Educação Física, exp-::!didos 
pJr a.quêles cursos esp.zcíalizados d'l 
Exércit-o e da • Marinha. foram equi~ 
})ar'ldos, para todo3 os efeit:s aos 

~ Trata-se da criação de um!\- Uni .. 
vers~ade no longinquo Estad-~ do 
Pará. c<Jm pr::veito 1ncont~stáve1 para 
df!u.:;ão da cultura. ISUIJ€tior em tôda 
regiã~ amazônica. 

Co-ntudo, nã.a des<:eremos ao exame 
do mérito da iniciativa, de vez que, 
ne.sta Comissão deve ser analizada., 
e.s~ecialm~nte, a f-eiçã.:> constitq,clo-' 
n~l do Pr::jeto, Sob ês~~ aspec~o o 
Pro'oeto de Lei n. 0 2.268-C é ev:d.zn­
t-e-mente c:m::títncional. consubstan­
c!ando maté':'ia d-e competência. da. 
Uniã'!l e ·de atribuição expr·=ssa do 
C "hgresso. ~ 

Os arts.· 5, n. 0 XV, letra d; 65, 
n.o IX e 170. dr.. ca-n:nitu!ção da 
:tt~púb!iça. ajustam be:m a proposl~ 
çã ~ aos pri!cettos da Let Maior. 

Is..."Q vasto. opinamos pela aprova· 
ç§..J do Projet-:), deixando, entretanto, 
o :::eu mérlto0 para melhor apr~ciaçã:> 
da'l Com.í&ões técTl~ca. 

Sala. da3 C"':ml.l:~~s. em 9 d~ abril 
de 1957. - Cunh(t. Mello. PrestCente. 
- Argemiro dP. Figueiredo. Relator. 
- Gaspar Velloso. - Daniel Krte-
.{fer. -· Ruy Carneiro. -.- Benedicto 
Valladares. - Lima GUimarães. 
LOurival Fontes. 

N. • 256, de 1957 

Cipiomas de licenciados em Educa- Da Comissão de Educaçlto e 
Ç§C) Fisica. quando conf-eridJs até o Cult•tra, 

1 
sôbre 0 Projeto de Lei 

an:> d-e 1942, e o. pa:;tir d~sta da~a. da Câmara n.o 61, de 1957. 
desde qu~ comprovassem ccnclusao 

O SR. ARGEMIRO DE FlGUEt. 
RJ;UO: " 

I.NãÕ /oi reviSto pelo ordaro) 
Sr. :t'res.~.aente,. pouea.s palavras apa. 
nas. Ná.o u-e1 pl·onunciar, a.esLa. v;z. 
aJ.S.:ur-.so de cu.nho poa~.lco-partio.a .. 
l·.~.o; 181are1 su.ore at.untu ecunomlco 
.~..nancelrô. Nao o farei como lécmca. 
mas. apenas, como ~cuctio.so, que 
u.e.seja. a.esper'-ar a atença.o Qos tec­
mces para os problemas que vou l'~ 
caliza.r. 

tLendo}. 
Sr. 1-'re.sul.ente, em d:scurso que pro ... 

nunciei nQs Uit.imos d.ia.s, nê3ta trl• 
.c.una do .t:~enado, t~n:-e-.1 esooça.r, em 
páliaos traço.s, o ,panorama da vida 
.naustrial ne~te ,tJauG !!.iSforceJ-me 
para. ueroon.st.rar que precisavamos 
e·onter ou reprimir os ex-cessoa dé.:iSe 
nac.onai~ro:> ortod'Oxo, que p.oa.zna, 
~'!- rápla€z de sua ma.:cha, tornar·se 
c-ontraa:~ório e nocivo aQs interê.sses 
lundamentrus da Nação. A polinca 
do protecionismo estatal às ativ:aa .. 
ctes comerciais e indu.striss do povo 
<:, na verciade;• uma cJntmg:ência ela 
1u~a econômica- em que se debatem 
-todos oc; núcleos humanos. Longe C\e 
nós· o pensame-nto de negar essa rea. .. 
!idade. Por outro lado, sãO sempre 
nonesto e legitimas os estorç<Js à.e 
um pOvo. no sentid-o de buscai a se ... 
gurança. de sua felicidade na boa ur. 
dern e no vigor do seu pod-er ec:>nô .. 
m:co. E -o Estado jamais poderia ser 
estranh.v a ê.sse lahor construt1vo, de 
p:o.sp:>..ridade e ·b~m estar- rue inter• 
vêm; e tem -o- dever de interv1r; no 
exercício de ·sua. funçã-o~ de estimU!o, 
coorderiação e amparo, à vida econO· 
mlca da Nai;ãó. 

d() curs~ ginasial. Relator: Sr. Ez·~e~las da R::cha. 
Em 1944 a Escola. de Educ:ação Mas, S. Presidente, êSE:e fenômeno 

Fi3ica d'l Fôrça P·o11cial do Estado O presente projeto de lei; ofere- da política. _pro~ecionísta brasíletra, áS 
dt sa.o Paulo, cJm fundamento nas cidO p'elo nàb:oe Depu~ado ~Uogo nos..~ atividades econômica, preciSa. 
rczõz.~ que mot!Va!'àm· a. decretação/ de CamJY.)s e outro,s·senhores lie:pn- ser bem apreciado e sent:do, com ar­
daqu§Ies diplomas legais, pleiteou tad.os visa à criação da Universidad·; gúcia' e realismo, pe!os nossos e.stl:l• 
idêntica::; reg;a.Uas para os seus di- d-:l Pará. distas, qUe têm nas mãos, ·os rumos 
pl~mados, .send:-lhe def;"ridas pel.a L:nga e de.vidamente estudado ·pe- dC' País. Sobretudo agora quando, por 

t té 4 inspiração de um nacionalismo pa .... 
Decret-o-lei n.o 6.936, de 6 de ou u- l.os '6rgãos cn.cos da ca.mara do.IJ trié.tico, _nos inclinamos à proteção 
bro de 1944. . Deputados, feoebeu finalmente um l é 

Dito decreto-lei. entrebnto, aten- substitutivo da Comissã..o de Educa-. rac ona! do qqe nosso; do que 6 
deu apenas parcialr.:.entJ à justa pre- ção. que- melhor atendia aos obje:ti- nacional;- do. que é brasileiro. Sobre-

tudo !l-gora, vamos realçar, quanao 
tensã~ dos diplomados pela ref-erida v-::os da Proposição e mais se coadu .. um estranho nacionalismo, subver­
Er;.cola uma vez que l'econheceu 00~ nava e:nt os têrmos d<:l Pto!eb .... que tendo 0 verdadeiro sent'.do daqueles 
ment-e os di:olo-mas de Institutos e ·criou a. Universidade do cearà, pro- elevados sentimentos, infiltra na. al­
M:ntto':" expedid~s até o ano· escolar po-sto na mensagem do P<>der Ex:e- ma ·brasile2ra a politica das rivalt• 
de 1942. ·cutivo. ctades daninhas e do ódio às outraa 

o pre~ente projeto, apresentado em Do ponto dê vista da c~nvenlênci'l nações, que. fohnam a comunidade in, .. 
fac-:= das razões e~po.:sh.s pelo titula:- d') ensino nada hâ que opor J. ·sua ternacional. 1 
de Educa~ãO. vem justamente _esten- ap-:-ovaçã'), c;mstitulndo! ao_ contrà4 Nós não poderemos acompanhar, 
der aos. Inst::-utores e Monitores for~ rlo, a crtacao da Umvers1dade do sem discriçã-o e sem cauteals, a pro. 
maao~ pela E5COla da Fôrça· Pollcial Par~ med!da indisp-ensável ao ~·e-lh'Jr cissão dos fanáticos. Ela vai dar às 
de Sao Pauh, d-esd.e nue portad:res a~nm1oramento e maL.~ dtfusao da fO'l'ue:ras e às imolações. Pf€fer1mos 
d~ certificadO-S. de c::mclusão do curs~ cultura naquelas r-egi~s ertremas 'f.,;lí.ar iA préstito dos que U!m fé• 
gin2.~ial, d-epois d·~ 1942 as m-e~mas do Ncrte do Da!s, até hoJe sern uma mas, a fé iluminada. pela razào. • 
r:>-:1.Ti"JS já out.c.rgadas a~s dipJom~- Uní.vc-rsfdade. A intervenção do EStâd-o na econo.. 
ct~s pelos cursos mi"l!ste·:-m!s. perm1- Dzvenj~ <>er int~rada d-e tradl~ mia nacional Drecisa sofrer a tlex1-
tindo-lhes, d~sta f-::rma re~istrat le-- c:-::-na'ís "Xcel~nt~ f-aeu~d'3.des, seTá. bEdad,-a do bom'•senso. Essa poW1ea. 
<'!alment~ ~-em dinloroag na rep<~rtiçã'J n. nova Unlv·"'r~Idad,e i.nctutda na. ca- prot,eclonU;ta reanimada. ho.le pelo 
comp~'>t~nte d:l Minlstériq, da. Educa· te~.f:rr~a c·n .. tante do item I, a":'ti· nacionalü;mo' ja-cobino, pod.erã com• 
çllo F!.slea e Cultur& - go 3." d• Lo! n.• 1.254, de 4 de pletor & rulDa do povo J>ra.sileJrll, 
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NingUéJ:!l jgnora que um aovêrno êncVi>? Estará certo que o Estado di-~ Carvalho Leal, ilustre cidadão que re- o Sr. Francisco Gallotti - Na au­
quando se vale das meà.id.ss al.t:alt- rija a economia nacional nos rumos presentou o -Est~do do Amazohas em sênc1a dos líderes e vice-lídel'€s do 
gárias para íechar os seus portos ao funestos do empobrecimento do povo? mais de uma legislatura na. Câmara meu Partido, que, se presentes, estou 
comércio internacional, atirase, imt:- Qual a nação adiantada dê.ste mundo dos Dc;putr..d{ls: · . certo, associar-se-iam às homenagens 
Qiatamente, contra os. interêsses ao que, na industrialização de suas ri- - inserçãQ em ata de um voto de de v. Exa., ao ex~ Deputado e nus­
povo. Não é possível duvidar. E' a quezas, se tem descurado da moder- profundo pesar; tre amazonense ontem tràglcamente 
eonfl....".São evidente da incapacidade de nização de sua técnica? Qnal delas, -·apresentação de condolências à desaparecido, solidarizo-me, com tôda 
concorrê-ncia no processo das trocas Sr. Presidente, não se. tem es'"'merado família, por meio de ·telegrama -da a sinceridade, em nome do Parado· 
com outras nações. e e:uquadrado nos índices dos pro- Meia. Sccial Dé.mccrático, com as palavras 

Impõe-se à C:Jletlvidade o consumo gress-os científicos que lhe permHam Sala das Sessões, em· ao~. de abril ele V. Exa.' Rec·:õba a Uniã
0 

D:::mo-
da. produção· int~rna a. elevação dos figurar nos mercados internarionais? de 1957. -· João V.illasbcas. - Ju- c-rática. Nacional, €St::ecialmen:e .ma 
preços é resultall'te fatal. Sem os Será qUe nos c~n~nt:unos em "Viver racy Magalhães. -Cunha Mello. - seção no Estado do Amazonas, as sin­
incõmodos da competição mercantu, eempre sem poss1bihdade de exportar Francisco Gall!Jtti. - Argemiro de c~ras condclências e o granàe pzz~r 
eevam--.s:e os grupos econômicos nos. a nosas. pro_dução ind_ustr!al? _Oom:~ Figl!efredo. - Fernandes Távora. - do Partido Eccial Demscrático, pela. 
sacrificios e na. miséria do povo. As t-eremos, assim, uma naç~o. r1ca e Ezechias da Rccha. AlBnc2stro mc-rte de um valcrc.so lutador. pela. 
indlliitrias descanEam na proteção es- forte, nos quadros. econ'?m·c~s do Guimarães. Onofre Gomes. - demccraçi;;. em nossa terra. 
tatal Não lhes intere...o;;sa. p;roduzir mundo? Como po-dere:nos J::u:nais ser Ma1;nc.rd Gomes. - Daniel Krieger. 

0 
SR: JURACY MAGALrtA.ES _ 

melhor e mais barato porque. o con- ricos e fortes se n<?s Isolan;o.s ~o re- _ ·Domingos vellasco. 
sumo que o Estado lhes garante gime das trocas mterne.c1ona1s? ~ Muit-o obr~g:ido a Vossa Excelência. 
através de taxas ·proibitivas, seti.sfaz O SR. PRESIDI:N'i'E: Sr·. Pre:::idcntê, registro, c{lm o 
bem à voracidade dos lucros A reno~ Acreditamos,d-'?r. Presld"dellte,dque se _ Em V(jtação o requerimento que maior aprêço o aparl.e do Pa1·t:do 

, · impõe, ne.ssts Ias, a a oçao e uma acaba de cor 1,- 0·.-- _ S:::cial D~mccri;" :co, pela vez auto::-i .. vação dos proce&os tecn1eõs; as ma1s 1 1.1. N · d l01. ·• 

modernas cohquistas da meneia; o poli ica ec e ·lca. em o- .esamparo · · zada d~ nob:-c S2'1:>.~or Francisco Gal-
do Estado à riqueza industrial do O SR. JURACY 1\.IAGALHlí.ES: lctti. NE·-o tcnllo áúvidas de que o aperfeiçoamento dos meto_ dos. e de fs te · · e 

Pr d t Pa , nem o pro c10msmo cego (PCira encaminhat a votação sena:.:o a'·r::vará, unânimemente, as maq· uina.s, ·nada, Sr. es1 en e, pre- 1 1 · d' · 1 ·r· 't d u ~ 
'd bru a me-em Cl'Jna e 1 1m1 a o. ma S(;m revieão do orador) - Sr. Pre- ho11-.-enog.:DS que requeremos ao cam-OCU"'"'""- os que têm consumi ores cer.. .1 ' 1 f' 1 

~ d t poli' ioo c'le p-eoos e con rapes-os. 1e sid-Ente, a fatalldc.de feriu_, ontem, de "l)anheiro C.€s~n. àr:.:cidc, na c-.er~·eza. de tos para os seus_ pro u os, sempre . 1 1 d · •e ,~ 
• d 1 a e.s ru ura o regnne em que ... in-opino, meu Particio, ao l:".Cr atin- que 0 fozend·o, o Senado prestig'.rá, em cotações- ascen en es. rf · t t' · -

imponha o ap~~ e1çoamen o ec:mco g.:do por um acontec:msnto de tr~- na morte, a. gl"f.mie vida de um li­
- Não descGnhecemos o alcaríce do do nosso parque industrial, sem pro- feg·J, nessa dedicado c-ornp::mheiro, o dr.dor pela causa pública bra~ileira, 
15istema alfandegário prbteci.onista. cessos ruinos-os a.as investhn.Entos ex-Dznutado Alex2 ndre Carvalho 
Nem contestaptos_a.s vantaiens dfl !'ealizad-os. Em que o Estad,o faeilite Leal.· O SR. ~UNH!. MELO:· 
proteção do Estado, no floflorescl- tudo à indústria bra!:ileira, na tuefa A União Demc-:::rática Naci-Jnal (Para enc2mmnar a votação 
mento da indÚStria. nackmaJ. E' uma .do seu reap~relhamento. m~~er ai. :. 1:..~~z.cnense, em part!cuiar, sofl·.su, Não foi r.:n;fsto p~lo oraãcr) - Se­
!lniciativa louvável; unía política cerp Em que se _estJmulem o~ mv·::>~ '"'~~"':'.- 1 n.esE~ g:Jl?)e, nova tra~éãia, pois, há :nh::r P1·esiC.ent-s. reprs.sentando a 
ta. Mas, certa quando tem o caráter tos .d? c:;p1tal estrangeiro e a" sua poucos dias, perdeu aqu.zla .valorosa ts.nc:>.da amaz:mense no sem.do, bEm 
de exce.ssão; de transitoriedade como pa;rtlCipa_çao nos .quadros da eu1~no- serão do nos.::o PartiCo seu ilustre con:;.o o Partido Trs.balll."s:a, do qual 
medida de fomento à produção nas- mm naCional. Sem.!' uma oAJJ.r~ p.~ni~ dii=igente, 0 ex-Senador Se\'erian'J ~::ou lídEr nesta Ca:a, jâ havia. as-
cente da riqueza. certa, qua.nd.o viSa ficad.a. de renovaçao econmmca, sob :r-111 es sinado 0 re~~ce:ri.mento em votação. 
o equilihrio econômico daS nações~ a ~i!eção d~. ~tad.o. ·a·t.ravés ~e uma ' A~ex~ndre Carvz.lho Leal, n.C:IS.<'O Fc~e;.<a ts.mbém, em ap~u·te, .ter le-
ne&es momentos excepcionais de cri~ poh!·Ic.a tarlfarm a?e~~ada, P~ u~~~t~ comna:nheü·o de:::cj.e a fundt.~:lo do ';ado n minl1a ::-olidar:-2~ade e a da 
iSes e profundos rtesa.justamentos nos e f1a~1a. A concqrr~n':';a. ncs m~-.,.-~- Parti-do, so::mp::e s·e houve- como d·e- b::mcad::t amaz:mense às palavras de 
quadros do mercado· internacional. dos mterno.s .. dos Sllll.ll~~~c; f'~:r:n"'.,~el= mc::rata s;ncerc_, patriota ar.:!.t::r?~o e ~em1· que acaba de proferir o Sena• 
Não como o temos feito neste Pais, ros, obedecena ao crlte-lo d_.- d ... a ,.1. , 0 -""CCido de-r Jurz.cy MagalhãEs, pela morte do 

te ' ' t ê d ta a c; ti'"TI'~"'~'""rl"'"'te t:O.l !CO e- ._. . 1 dando ao s'stema pro CIOTilS a sse gens suaves e a.s e n ·~~- ·~- u N "~:do ~" g1"b<> amaz;:,nsnse, eram Dl'. Alexc.ndre Carvalho Lea; mas 
' 1 d · • d " t bo'oc'd'c: "T'<>1'f?.- a.,~. ~....... ~ v ·t h caráter de regra inta.ng1ve, omman· e.S·•U 9.'U.as e pre-es :1 ·~·~ I ~.· - · ·• • ... P"CP"~ni~·ores 0 Dr Dvmin~r-:s de 1Jr<::fcri ocupar a tn -una, para ome-

á 1 6 •· r 'do · a l'nte-•enc'o do F::·t.,do seu... - ,_,.. · · " - t te e invari ve, que s lA;.""!m se VJ. mos, assim, • • .:.. .~:::.. · • Cnvalbo :r-e:?.l e D. Ma"ria Jcsé Car- nag·zar o ilust:·e m,or o. 
para conservar o atraso técnicO· do no domínio da eco:n.omia ;'nv.uta. ih LeaT E"(lb-Qra já cont:~;:e :::e- F:ll"!.:J d·e traàici.-onal família ama­
nosso parque industria, aumentar a não. P·Jra. des.est.imulá-!a; nao 11o::.ra yn ·1° 5

;{, a~·0~ de id"de) era uní zor:.en·.e. nascido tamb3m no Amazo-
1 t - u1 a m'"é ba acá la• na"o nara e"'torvar oo: t.€n a e ~ ,:, " · '"" t ...,..,.. !fOrtuna de a guns e es 1m ar. ~ - em r .· - . . - . -: ·. " d" t•"'TEs tip"'s hnna1:os enxl:tn, ma- nas, ocup<:u o extm~a em meu n;::.-

ria das .massas humanm. progre.s~os d? captt-al tndiVIdl~::'il, n;;;s ;J .~Parecia- ter diante de ."si _n,uit.'Js ~aci.o diy.::;.·s~s carg;Js eletivos e exe-
nara conduZlr, em ~uave aç.,o ~0 -·- C' • • d de v'da vida D'"Oficua cuth:os, deixando CJmo patrimônio de 

ta~~l:~~e ~~~~ ~~liti~~0ill!n~~::: cê~~poa. ~afsdam~~~~~ri~~ da~e;f;;:~o~~ ~~G~th~~ad~s P;:>,h_-~ica~ em seU -Es~ado. :;;ua Y:-da públic2, duas c.1raoterí-:;ticas, 
~1·a. Que ;•emas fazer e.m relação ao_s m n--c::~a Pa'·~,a c,rt:e o impus::ram à estima e consi-
... ..... mento técnico Os resHttaõo.c: ne"'m e e ~-'"' :-- · 1-. d E c:nar-fro àe tcdos os amaz:mcnr, po .. 
Produtos estarengeiros que ·têm Sl• .. t" S • p "d t ~..,.,.;..,trt 0 ,.. .AE<::im não qtus a fata wa e. n- _ 
Jnilares na.c:onais? Aumentar a.s bar_- imcta lVa; ·r. '1'-eSI en P. • ·-~ "' · nt;ava-se n'Jma cal"aGa em Ccp.1- llt:co" e n::o p:::lóccs. O Dr ...... \'.-;'i.~-

d t o maL~ ~sstlutares à ~conomH~ dn 1l'JV~ co~ na mmdo um câminhão o ma- dre ,Cr.r'i.'alh.:~ L~al tmha do .. " ''"· ..;!.. --: 
~:a.sme~J.'d~ti!zrlern~s:u~e ;:;ao brasileiro e, eo fo .. ta2~chn.eTI+~1 tl'tJ h~n ft~~ in.~s.nt::mef:ment>!:, arrancando- cactos ~ue, ir:.fel!zmc::n'.e, r~reara ~ns . 
~vo continue privado de adquirir der do F·.-q:'!o. ~e e-c;-rfarn. P"' • rn lhe a cabe~:l • I homens públicos da atuabdade: vl1. 
...-- Ó lh certo RS mdu.<:tr·g,<:: "lDac'!eaUS. "'" P. ~ ~- • a • "p€l'G"'0 e hOn€''tO C:::ômente pOr ~€'" 
melhor e mats barato, po~ue s e impré-'Jrias .. MRs, e:c::· _!lllo>: Ee R~m;+.M- Alexandr.e carvalho Leal era _u..."TT. t'raçc;. ouando ,nãO ~or muitas out?u.~ 
é permítdo comprar pior?e mais caro, se~ bem aos intere~~-e~c:: ne.,~:nn>:!~"_: hü:mem bom, um .homem [er~!-10, JU~-lq:uà"tidad·ê·s, 0 Dr .. Alexandre.5carn.- "-

reduz, então, a função o Es -a 0 d 1 o al'V'P"t'"!····· .n<: d " te a's · ' !llOS mercados nacionaisd. A 1QUde ?se apnmorada.s no~ nr_nces-.~-::: ."fl"' __ ""'_ to, um hcmem s1mpl€s. o. fl?l t::,á~ lho Lsa! tão tràg!C8.rn_ ... ente desaparro--.. ... 
Não serle. razoável, sr. presidente, de~os e -pro UC!l • . '; fl-- . g!co c ir.€spera o c.st~ em m :.:ra . - cido num dcs muttos desa:::tres t.e 

. sofnmentos .. t'lo oovo. ~erlll7. ~ _, 0 sonã.ncia com sua VIda.. t.1·.">r..s:t.o des.ta w.ovin,e'lfada cid-:dP do 
~ob:,~~~o; ;n,~~~~~es':'a.~~-= nreço dRs ut-ihdades. ~ d.srÇi"\11 >:!. B ~ Diplomou-se em Direito, pela Fa- Rio de Janeiro, merece a homens.• 
rtica. protecionista do ~a.do. ~1.--~ el~mentos.rrrec·s.,,c; :P ,,,...,+: .. ~~= culdr:.de do Am?-z..~n~s e •.. em o~cnt0- gem de p=sar que ihe p:esta todo o 

se o fizéssemos, teríamos certamen- Slçao honro~a nc.c; !Y'IP.rc~· oco ,., i log!a pe!E. Un:ver.sldade do Rm dei ~ená.do 
•- como J"á o dissemos, o aniquilame~- cionajs. v~mot:~ termJ!'Iqr. ~ .... "D-t•r>;"'- Janeiro. Foi deputado estadual n~l"' Com. estas palavras, t€nhn justifi-
11/t:; i d dente. mss. antes de fa~A-Jo f'l,~"'"' q_ .A,_<:<:::.embJéia amazonense; membro do 1 cado meu a!lôio ao requerimento que 
to imediato de nossa a~ivida~e n u.s- mos re-petir oue nf'!o e~t.q,...,~o:: __ n.~.,..,.,_~- .cc~-elho c::::n.sult.i"ro. erri 1932: P1e-[ ,.,~!':in"'t inici~do pelo· ilustre Presiden­
trial pela evidente 1ncapaCldade d~ t omnnnha-r a t~:t·or•~c:a" ~'~"~ ·d · d A ona.-<' ~'~'"' ~' · 1 
mua. 'resistência à competição estran- 05 ~ ac · · · "; .. ~ feito de uma· CI ao.e 0 maz •· te da União D:om(:cr2.tic'l Nac10na. 
~e,·ra, Se o fizéssemos ·iriamos des- fa.nátic_os. O ideal dos hon;en~ n-r_dr.., ... a tami:ém o foi da capital do seu Es- <Muito bem!) 
e ~ubordmar-SI;! à, realidade, .i~:to o ... - tado. Em duas legisls.turas teve a 
truir, de um golpe, todo o imep.so ca- se.ram. . . . honra de ver seu nome sufragado O SR. ?RESIDI:NT~- '. 
piotal investido no. a.pro.vdtame~~ e Não seremos 1.am!'11s n!\cions!'~t.~~ Pelos conterrâneos. que 0 elEge~am à _ Em vot~ç:.!o o requerimento. 
:~!~:~n~a. -~~~n~~ t! 

1~a.pr~~egd~ õ: outrance. Clllmandn '!)ela n~,;>epo Câmara dos Deputados. Noos~0 co~- .Os Scnhore.s S·enadores que o apro­
""b a égide da proteção estatal .. ·co• do QUe é-nosso. ~mente nelo orm.a panheiro deede a fundaçéo da Um~o~vam, queiram. permanecer sentados. 
- !S de nrot.eQ'e! n C!:Ue é no.~~~- D mocré.tica Nacional, membro a a , • 
mo ficariam os produtos .na.c1ona • E' desva'rado e r.ont"!"~d1t.ó'r.J.o s._c:o:p 

0
• ·

1 
·a na última Conven~áo r·~- ESLa aprovado. 

manufaturados em aparelhagem an- · u~· t :ava o nrno-1'eo... ue on • • - . ~ d 
t , õ - d" utando naCiona ~mo que e-n T ~"' ··-- geram-no suplente do ex-S-enad·Jr L...:! acfh·J,.., c9m a dehberaçao· o 

tiquada. e an 1econ mica, JSP so do novo .;o empnhr~ a ·n:H'1: · veriaro Nunes dirigente da s.~ _a pl.c:r::á,.lo <·e{ii i~SErto na ata um voto 
a preferência. com OS sknilS!~ ~-. Sr. Pr.esidente! -&~,o:ol'! ,~ .... ~,.H',,...,..~ amaZ!.nnue. Fal-ec:do, há p:uc~s d~- P~a; ~ apre;::entadas. condolências 
ltrangeiros que brotam dos .maiS apn .. uode !S~, tudo m_ enos sinônimo C!..-: di' as, e'ste r.c.::so devotado comp::m_het- ,.. família d:J i!ustre t:'x.tmto. morados aperfe"içoamen:tos· téco.nic~s e t 1 ti o d ~ d 
eientificos? Seria a ruína tota1 e m- 119 ,-r 0 

rn1 • di rM,..,.., ro, Alexandre. Carvalho Leal am a Sôb:e a mesa re_quernnen!o o n'J .. 
..,alfvel de tôda. e. riqueza que constrUi- Er,a Mo .atue .... tin~.ap. "r aszerO. orádor n&o Se- E'mpo:sára no. cargo, e eis oue bre Senador Dommgos VeLasco. 
"" bem Vt 

0 ~·~· a m • a fatalidade nos pr1va de sua cola~ 
m:ru, por outro ladc. poderíamos é C1tm.71rlm~m. ad .) bora~ão, colaboração Que p~e~ta:':'a E~ lido e aprovado o seguinte 
pergutÍtar: áté onde .iremos chegar O SR. PRESUliNTE~ com ~toctn o vigor de sua intehgencm 
com êS€5 pr<>tecion_lsmo incondicional -· t"al ser lido requerimento enca- e todo o privilégio de sua cultura. Requerimento n. 141, de 1957 
e ilimitado? Até onde !riamos chegar minhado à M;esa. Sr. PresiC:ente, nós da União De-
com êsse estimulo indireto do· Esta- mocrática N:.'lc:onal, prest:.'lmos neste 
do à manutenção~ de uma indústria E'·lido o seguin.te m:-:·menfo, prest2 moo. sincera e como-

. precária, · atrase.da, retrógrada. vive~- vida hcmenagem ao c~mpanhelro de-
do e prosperando à custa de leiS Requerimento n. 140, de 1 957 sa.narecido, na certeza de qu-<>. sua 
coercitivas do Estado?., Será, porven-- o-rãnde vida continuará a serVIr de 
tura, racional e prddente que nm~ Re ... ueremos. com fundamento no ar- fxemplo aos noso:os ~-orreligionários 
grande nação, cama a nossa. feche '"i t d d Am ··s 
as suas portas às leis que regem a tigo 125, parágrafo único. le~ra .b. ~-e .. [ do Es a o o azona · · · 
evolução e 0 pr::~g"resso doR povos? .iam prestadas PS 10 S~nado a<:: seg,t!.n- o sr.' Francisco Gallotti - Per .. 
Estará cerro que um grand!> paíc;. tes hom€nagens de pessr P".lr rr.otl• 1 ·r.'t-"' v Exa. um aparte? 
eon::o 0 nosso, se cent-ente em ore;sni- do fal~cimento. ocorrido ontem nes~a I · .J w .,; 

!tar a sua economia, visando apenas capital em circunst"r:cim; nroflmd~-~ O SR. JURACY MAGALHAES 
o campo restrito de sua. .!l.Uto-st:~ic1- mente dolorosas, do Dr. Alexandre de Pois não; com todo prazer. 

Ncs têrmos dos arts. 24 e 25 do 
Regirr.ento Interno, reque:ro licenra 
r,ara m~ afastar . d-oS tr~b3~h{IS do 
Senado pelo prazo d~ 95 dnts, a par~ 
tir do-dia 2 de mruo. . 

Sala das Sessõe8, em 30 de abril 
~e 1957. - D'Jm'ngos V_ellasco 

O SR. '?RESIDENTE: 
_ A licença terá início na data 

mencionada no· requêrimen~o. par& 
quan~o o suplente será convocado. 



Quarta-feira 1 

O SR. MENDONÇA GLARK: 
- Sr, Pr·eSidente, Peço & palavra 

para explicação pessoal. 

O SR. PRESUENTE: 
- Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sll. MENDONÇA CLARK: 
(Para t.\Cplicação pessoal. _ Não 

foi revisto pelo ora.-=:.on - sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, não era meu 
intuito ocupar a tribuna na data de 
hoje, em virtude da recspção desta 
tarde na Câmara d·OS Deputad·os, aos 
Prefeit.Js participantes do Congrf:sso 
das Municipalidades. Acabo, entre-

~~~~. ~e r~~:;:r ~ge~~~~ei~~ ~e;~· 
feito da cidade de Parnaiba. 

No primeiro despacho. S. Exa. pe­
dia-me, com a maior prestsza, uma 
draga do Departamento de Portos 
para melhor proteg·er o 'bairro pobre 
denominado O:Jr.)J., ameaça\lJ pela 
enchente do Rio Parnaíba. No se­
gundo, avisava que os recursos finan­
ceiros dB. Pre.feitura estavam esg::>ta­
dos e que não mais poderia atender 
à mudança de residência da popula­
ção flagelada. O terceiro, chegado 
agora, e~tá. vasado nos seguintes 
têrmos:· 

"Desde ontem cidade está vi­
vendo horas trágicas com a in­
vasão do rio no baírro da Co­
roa, densamente populoso, dei­
xanc.o desabrigada c~ntenas de 
famílias. )Peço urgen~e liberação 
verta, a exemplo oc·~-rrido no 

, Maranhã:a, enviada d(':etan: .. ei1te 
à. Prefeitura, a fim de podSm1os 
continuar a batalha de defesa 
da cidade r&tante, com fortifi­
c-aç!§.O da b2.rragem. Peço vinda 
urgente, por aviã_p, de 1·oupas, 
leite em pó, medicamentes, in­
~lusiv·~ vacina contra tifo e com­
primidcs contra a malá~·ia. A 
!idade agradeceria ac ilustre re-:: 
presentante socorrê-la urgente­
mente, nesta ·hora de angUstia. 
a.) Alberto Silva, Prefeito d-e 
Parnaiba". • 
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tícias inverídicas sôbre as providências Vexba ) - Serviços e Encar~.as. 
de socorro para as· populações dos mu- Consignação 2 - A.Uxilios e Subven-

.Tustljlctu;ão 

O exe.to Mme da. Associação é A-3-
sociação dos Plantadores de Cana de 
Alagoas. 

nictpios maranhenses atingidas -pelo çõse. 
· flage1o das enchentes nos rios Itapi- 03- subvenções Extraordinãrias. 
curú, Mearim, Parnaíba, e, agora, o 18 - Pernambuco. 
Pi.ndaré. "" Ond~ se lê: As-"Qci.ação Rural de 

Queto declarar que o sr. Pre.sidellte Maniçobal ers 5·5.0·00,00. 
Sala das Sessões, em 30 de abril 

de 1957. - Ruy PalmEira. 

da República logo teve conhecimmto leia-se: Associação Rural d.a São 
dêsse triste aconteciménto aut()rizou José do Belmonte Cr$ 55-.000,00. EMENDA N. 0 O 

Ministério da Agrtcultura 

Verb::t 3 -:- Serviços e Enca1·gos. 
CO!l51gnaçao 2 - Auxílios e ~ub .. 

vençoes. 

ao Sr. Ministro da saúde, e ao Dr. 
Mario Pinotti que tomassem providên- Jurrlificação 

,cias urgentes envic.;..~do emissários Ie- A emenda visa a corrigir êrro de pu-
vando memcam.entus, ali~ento e tudo bE~ação. 
mais que s~ tornasse necessário para Eala das sessões, er.,1 30 de abrU de 
atend·er as papulaçó.es vitimas de:::.sa 1957 _ João Villasb6as. 03 - Subvenções Extmordinárias. 

18 - Peman1buoo. inf.elic~dade... 
Além dessas providências S. Ex O SR. PRESIDENTE: 

autoriz:Ju ao Sr. Ministro da Fazen- Em discussão projeto e emenda. 
da, abertura de crédito para o m-esmo (Pausa). 
fim. Nenhum Senador pedindo a pala-

A Bancada do P. s. D. es~.á bas- declaro encerrada a diSCll.§ãO. 
tante reconhecida e agradecida ao Se- projeto volta ·à ComiSSão de Fi-
nhor Presiãente· da Rzrpública, ao se- 1 n·an''"·'' 
nhor Ministro drt saúde, ao Dr. Ma­

Discussão única do Projeto de 
Lei d:I Câmara n. 0 399, de 1956. 
que rettfica, sem alteração de 
despesa, a Lei n. o· 2. 665, de 6 de 
dez3mbro de 1955; tendo -i;{are­
ceres - (ns. 20 e 163, de 135'Ti 
das comissões: de Con~tituição 
e Justiça, pela constitucionalida­
de; e -de Finanças, favo;ável. 
com a emenda que oferece de 
número 1-C. 

rio Püwtti, ao M:nlstêrio da Aeon:iu­
tica, pelo grande i.nt eresse tomado pel-o 
apêlo que lhes f'zGmos. · 

E;:;t.amo.s, também agradecidos 
Campanha que rstá sendo feita 
Diiri-os Associados, p€1a A>so,oiaçã,o I 
Ccmereial do Rio e demais 
(Muito bem) • 

O SR PRESIDENTE: 
Passa-se à 

ORDEThr DO DIA 

Di~'lCussão única do Projeto de 
Lei da Cámara n.O 277, de 1955, 
r~tifica sem ô1WS, a Lei n.o 2. 
de 19-5-3, que estima a Receita e 
fi:ra. a D:>sve:?a da. União pa-rn o 
exe;·ciclo financeiro de 1954; tendo 
pareceres favoráveis sob n.o 1.174 
de 1g.55 e 166 de 1957, da Comissão 
de Finanças 

O SR .• RESIDENTE: 
Sõbre a mesa uma em-enda 

ser lida. · • 
que val 

E' lida e apoiada a seguint-. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbre a mesa, 7 emendaS' que vão 

Ge!' lidas. 

São lidas e apoiadas as se­
g<.!.intes 

EMENDA N. 0 2 

03 - Subv-enções Extra.ordinárias. 
02 - Alagoas. 

Onde se lê -
Alagoana pelo Progre.:so 

é"cDQtnino - Maceió - Cr$ 50.000,00, 
Diga-ee-

Fe·deração Alagoana pelo ProgiêSSo 
F.7minino - Maceió - Cr$ 50.000,00. 

Onde se lê -
Associação dos Plantadores de 

Cana d? .P~rnambuco - subvençã'C 
extr.ao~dmana de Cr$ 100.000 00. 

Leza-se - ' 
As:ocia~fo dos Fornecedores de •­

Cana d';! .P~rna~nbuco - subvençâ!o 
extraordinana de Cr$ 1G0.000,0{J, 

Justificação 

H9uve evidente equívoco na desig­
naçao da A:sociação d1:1s Plantadores 
tle Cana, POlS não há em Perna.'nbU­
CQ nenhuma A~.wciação de Planta­
dores de Cana, mas Associação dos 
Fornecedores de Ca.na. 

Sala das Se.ssões, em 30 üe abril 
da 1957. - Apolonio Salles. 

03 
02 

EMENDA N.' 6 

Ministério da S':zúde 

Subvenções ExtraQtdinárl.as. 
Alagoas. 

Acrescente-se ao art. 1. o 

Onde :>.e Zé _. 
As!:'ociaçS:o de Proteção à Infância 

~ a Maternidade de Mal'Cchal Deodo· 
1·o - Cr$ 50 .üO<i,Oü. 

Leia-se~-

Associaçi:.o d-e Proteção à Maternl• 
ct~de e à Infância de Marechal Deo 
doro - Cr$ 50.000,00. . 

Justificação 

.. 
~ Sr. Presidente, ante-ontem, apelei 

- diretam~p.te lJara o Dr. Már1o PJnotti; 
a fim ·íe serem enviados com urgên­
cia re.iédios contra a malária,. sulfas, 
etc., certamente nece.ssárlo.s, quando 
baixar-€m as águas. Obtive de S. Ex a 

EMENDA N. 0 1 
Sala das Sessões, em 26 de abril 

de 1957. 
Visa a corrigir êrro de publicação. 
Sala das S:::ssõe.s, em 30 de abril 

db 1957. - JOio Villasboas·. 

~·· 
promessa de. que os mandaria, nesta 
semana ainda. Não es,perava, conf-es­
so, que a situaçã:> da cidade onde vivi 
vinte anos fós.se tão grave, a ponto de 
o prefeito classificá-Ia de dramát.lca. 

Segund·o o telegrama - de cuja au­
tenticídade não tenho motivo . algum 
para duvidar - a enchente que ora 
assola acarr-etou prejuízos mais sérios 
que a de 1924, a maior registrada na 
históTia do Estado do Pia ui .. 

Confio que o Goyêrno Federal tome, 
desta vez, providências mais positivas 
no senttdo de socorrer as po~;mlações 
ribeirinhas do Rio Parnaíba, principal­
mente as residentes nos locais baixm;, 
na imJnência de perder sua.s- casas, 
depois de uma vida bastante modesto, 
para r:áo djzer miserável. 

Sr. Presidente, quando deixar a tri­
buna irei diretamente ao Mlnistl'o in­
terino da Aeronáutica, o ilustre Briga­
df.iro Ararig-boia. pedir um avião para 
trans~orte dos flagelados do Piauí. 

Sei, tamb-ém que a Mesa do S-enado 
e os nobres com.uanheiros no que pu­
deTem, me r:.uxiliarão nesta tal'efa de 
socono a conterrâneos meus (Muito 
bem), 

O SR SEBASTIÃO ARCHER: 
Sr. Presidmt:e, peço a palavra para 

ex.pEcnção pessoal. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre 

Sea.bstião Archer. 
Senador 

O SR. SEBASTIÃO ARCHER: 
<Para cxnlicação p::ssoal) (Lê o se­

guinte discurt·o) - Sr. Presid..:onte Se­
nhor~s S~!1ad:Jres, pedi a p:l.lavra pa-ra 
uma explicaÇão, a fim de desfazer no-

Trata~se de .simples retifieação d~ ~~m!~~~a~o~~~~
1~·~·~~~J~;i~1:: JustiticaçtJ.o Vefba. 3 - da entidade, sem alteraçf\Q de EMENDA N.' 7 

Ooruignação 2 - -:- Freitas Cavalcanti. 
ções.' 

03 - subve:r.çõcs Extraordinárias. EMENDA N. 0 3 
18 - Perhambuco. 
Onde se lê: Associação Ruxal de 

Man:cobai Cr$ 55.000,00. 
Lei3.~se: Associação Rural de. SãÕ ' 

J-osé do Be1monte. -Cr$ 55.000,00. 

Ministêrio da Agricultura 

Anexo 18. 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxllios e sUb­

Justificaçao 

Visa a emenda. corrigir o uso das 
publicações. 

Sala das sessões. em 30 de abril de 
1957 - João VilalsõdaS · -

venções. 
03 ..:... Subvençõe.-:s Extraordinária~. 
02 - Alagoas. 

Onde se lê -
dos Plantadores de cana 
Cr$ IOO.OOU,oo. 

O SR. PRESI.úENTE: dos Plantadores de Cana 
·Em discussão o projeto com a emen- - Distrito Federal - Cr$ 

da (Pausa). 1 wo.ooo,<Jo. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão (Pausa>. 
Está encenada. 
O projeto volta à Comissão de Ff .. 

nanças. 

~ustiticação 

_ A única. Fede!ação dos Plant~do­
res de Cana do Brasil tem sede no 
Distrito Federal e a ela foi dada a 
subvenção da cota atribuída a Ala.-

D . ~ • . Pr . goas. 
zscu.<ISao umca. do OJeto de Sala das Sessões em 30 de abril 

Lei. ~a Cetmnra n.O 398, de 1!}56 Que de 1957. - Ruy p(r.zmeirQ. 
retzfzca sem 6nus a Lei n.O 2.368, a 

de 9-12-1954, que estzma a Receita 
e fixa a Despesa da União para 
exercício financeiro de 1955: . 
Parecer favorável sob n.t> 167, 
1957, da Comissão de Fin~nças. 

O SR. 'RESIDENTE: 
Sôbre a mesa uma emenda que 

ser lida. 

E' lida e a:poiada a seguinta 

EMEND.!\, N.o 1 

Acrescente-se ao artigo 1.0 
Ministério da Agricultura. 

vai 

EMENDA N.o f 

Ministério da Agricultut"u 

Anexo 18. 
Verb::t 3 - Serviços e Encargos. 
Con.s1gnaçã1:1 2 - Auxmos e sub-

venções. 
03 - Subvenções ·Extraordinárias. 
02 - Alagoas. . 

Onde se lê - Cl' 

Associação Rural dos Plantado-res 
Cal1:a de Alagoas - Cr$ 100.000,00. 
LewRse -

Ms8ciaçfío dos Plantadores f!:e 
de Alagoas - Cr$ 100.000,00. 

Ministério da Saúde 

Verb::t 3 -:- Serviços e Encargos. 
Co!l81gnaçao 2 - Auxilias e .sub­

vençoes. 
1 - Subvenções ordinárias. 
18 - Pernambuct~. 

onae s.e lê -

Ca.mpanha Pernambucana Pró-In­
fa.ncm - Subvenção ordinaría de Cr$ 
1_00. o-r:o,uo para manutenção das can­
tmas de Pa.n~las, Gameleira Lajedo 
!13rnardo V1e1ra e Cabo. ' ' 

Leia-se -

Ca:mpanha Pernambucana Pró-In­
fância - Subvenção ordinária de Cr$ 
100.000,00. 

Justificação 

_Trata.-;se dJ um evidente lápso, pots 
nao eXLStem nas localidades indica­
das as referidas cantinas. A cam­
p-an~a Pernambucana Pró-lnH!.ncia. 
contmua em grandeB dificuldades 
para manter centenas de crianças 
sem ter outra subvenção ordinária. 
SE:J.do justa a retificação para pode~ 
receber a subvenção de Cr$ 100_00000 
a cCUjo !.!!l~am_ento _tem direito. Sêm 
es .. a retrfreaçao na-o poderá iec"'ber 
a verba que lhe . foi destinada êste 
an.o. -

Sala .da~ Sessões, em M de abril 
de 1957. - Apo?onio SaU1:s. 

EMENDA N. 8 

Retifica sem ônus a Lei no 2 665 
d.e 6 de deu;mbro de 1955 a Qual· es~ 
tm1.~ a recerta e fixa a despesa da 
Umao, para o exercício finan~iro de 
1S.156. 
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Anexo 4 - Poder Executivo 

Subànex.o 4.16- Ministério da JusM 
tlça e Ne:ó:ios Inter~o;:oes: 

Subven·ções extraorãinúrias 

22 -Rio G; dó Norte: 

On:le se lê: 

Sociedade d·e Proteção ·e 
Assiet.ência ~ Nraterrii~ 
dade e à Infância de 
Joã<. Cârn3.ra - ex-Bai-
xa ·verde ......... : . .. . 
Leia-se: 

Sociedade de Proteção à 
Matern-idade e à Infân­
cia' de João Câmara -
ex-Baixa Verde 

26 -· Sergipe: 

Onde se lê: 
Abrigo. de Menores de Ro­

sário do Catete (cons .. 
trução a cargo do Oo­
vêrna do Estado) •.. ". 
Leia-se: 

Abri:;o de Menores da As .. 
• sociação de Proteção ~ e 

.Assistência à Velhic~, à. 
Maternidade e à Jnfan­
cia de Ro~ário do Cateto 

Cr$ 

\200. ooo,co 

200.000,06 

245.400,00 

- Rosário do Catet~. . ::!45. 400,00 
Subanexo 4.13 Ministério -da 

Educa-::ão e C1,lltura: / 

Snbvenções extraordinárias 

22 - Rio G. do Norte: 
Onde se U.: 

Cr$ 
Escola . de Coffiércio de 

santa cruz .\ ...... ·.... 450.ooo,oõ 
Leia~se: 

Escc!a comercial de-=San-
ta Cruz- Stintà Cmz.. 450.000,00 
Subanexo ·4.19 Ministérto ·era 

Saúde: 
Subvenções ordinârtas 

. 06 - Cenrá: 
Onde se lê: 

Asilo de Maternidade 
Fortaleza ..... : . ......• 
Leia-f:e: · 

Asilo Cle Meridlcidade -
Fortaleza ,.,, .... · ......• 

22 - lu o' G. do Norte: 

Onde se lê: 

As~ociação de Porteção e 
Assistência à. M~ternt .. 
dade e· à Infância de 
Auo;usto sev-~ro ....... . 
Leia-:;e: · 

As~ociú~ão de Assistência 
e Prote~tto à Maternida­
de ") à Infâncüt do Mu._ 
nicip!o de Augusto se-
rero ...............•..• 
Subvenr;ões extra­

ordinárias 

22- Rio G. do Norte: 

· Onde se lê: 

Associação de Prot"J-Ção e 
Assistência à Maternt .. 
dade e à .Infância de 
Augusto Seve'ro .......• 
Le!a~se: . 

Associação de Assistência 
e P:ro~cão à Maternida­
de-e à Infância do Mu­
nlclpio de Augusto Se-
vero .. ~ .........•••••• 

26 - Sergipe: 

bnde se lê: 

Cr$ 

10.000,00 

10.000,00 

Cr$ 

30.000,00 

3G.ooo,oo 

Cr$ 

60.000,00 

60.000,00 

Jt.~.tijicação 

Trata-~.e de em:nda de redação, 
nr~tendendo r~Uíicar os nomes de 
âiguma.s instituiç;Jes áSSisteneiais, sem 
ac1mento ele d&spes::J.. 

Ss.la das S8ssõ::s, em _"!O de abril de 
!1':'57. -:- ICcrgina!do Cavalcanti. 

O SR. PR~SIIJEN"i'E: 
Em discus~fio o projeto, com as 

emendas. <Pauta). 
N~nhum Sehhor -senaG.or desejando 

nss.1· da palavra, encerrarei a dis 4 

cussão. 
, O prvjztoJ com as emend.a.s, volta 
às Comissées de Constituição e Jus-
tiça c d·~ Finanças. , 

Est!l. finda a matéria da Ordem do 
Dia. ' 

Nã::> hâ orador inscrito. 

O SR. JURACY b!AGALI!ÃES: 
(Não foi -revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, em meu di~ curso d~ 
ont;m, tive oportunidade de aludir às 
perseguições qu.~ vem sofrendo o hon­
i':\::lo func'on:!i.rio Leonardo Gaima~ 
rães, por ter ti'a.zido ao coaherimen­
t~ da::; autoridades administrativas e 
da Na~ão o escandaloso ca:m da ex. 
Portação' de ut.::que a meio dólar a 
caixa. 

Agora, trago ao conhecimento da 
Casa, para que conste dos Anais, a 
carta que ll).e dirigiu aquêle servidor, 
rrb8tendo as acusações que lhe fez, 
l!::t tribuna da Cânt~ra dos Denutados; 
o Sr .. Ministro da Fazenda. E' a se 4 

guinte: 

Exmo. Sr. S~nador Juracy Ma­
galhães. 

Eminente patricia: 
Conhec::mdo sua int.enção - de 

abordar em próximo di.,cursa no 
Sén:tdo a questão 1u:; fraudes 
cambials .e da. impunidade de seus 
autores e responsáveis, venho so~. 
licitar a. V. Ex.a Ee digne apreciar 
as razões que demonstram a irri­
prtleed"~ '"'ia das acusações que me 
foram "-i tas, ria t<ibnna da Ci-

. mara dos Daputados, por S. Ex.A, 
o ..Sr. Dr. Jos~ Maria Alkmin. 

E' "'1eces:lrio. antes d-3 tudo, des~ 
fazer a confusão, que em tõrno da 
ação minha no f!Scândalo "Uis~ 
qm· a meio dólar", se tem feito no. 
Ministério da Fazenda. 

Promovi dois movimentos para 
apurar ó easo: 

. 1.0
)' Denunciei ao EX.mo. Se~ 

nhor Pre3id-snte da Re"Pública -a 
fraude que, à ~ombra de manda~ 
do::; de seguranca .. "A Imoartadora .. 
de I:.lnho c Aliodãn Dalvy S ... A.'', 
mantnulHva na A!fândega do Rio 
d!=! Janoiro, ind~·cando o ret:?onsá­
vel o Inspetor. _vl.sto (lUe os des· 
pachos nroferi-;los ~ór n. S. a sa~ 
cramento.vnm e torn1vnm uossível 
sua Indefinida · continuação, dei-

' xnndo no esnirito dos f!O!lferentes 
a im"!)ressão -de que tudo !':e regu­
larizava htravés do<; nrbitramen­
to.r:- de va1m·. ( .. Diário rio CODI!·tes­
so" -Seção r, pág. 12A65~6, itens 
28, ~4. 35, 4S~rto narec·:~r Sá Filho 
- Pauln Marinho). 

.2.0 ) Denunciei à Câmara dõs 
doS DeT)'.ltartos S. Ex.a, o S1\ Mf .. 
nistro da Fazenda: 

a) pelo cerceamento do meu dl· 
reito r.onsaQ'rado no ~ 37 do ar­
tigo .141 do · ConStituição· Fe­
deral; 

b) pela flagrante falta de pro­
bidade na Ul.ministração, definida 
no n.0 3 do art. 9.0 da Lei nú­

.mero 1.079, de 10 de mato de 1950 
("Diário do Congresso"; 'Seção I, 

.. de l!i-6-M, pâg. 4.419). 
Asmciac;ão de ProteQão e 

Assistência-. à Velhice, 
e à ll:'lfância de Rosá-
rio do Cotete .......... · 
Leia~~;e: 

As~oo::ia~ão de Proter;ão e 
Asslst~nc!:t à C:!lhice, à 
Matern!rlade e à Jnfên­
cla de Rosário dQ Ca-

200.000,001 

O § 37 do art. 141 ·da Consti­
tuição asse~ura a "CJ.uem quer qUP 
seja", o rliteito de ·promover a 

tresuonsabilidade das autoridades 
que se desv!en: dos seus deveres e, 
com-.,niient~mente-. n nualquer fun~ 
c!ot'l~ri.o. ttH'slY'o !';Uhn.lterno. Não há. 
nL<;m t 1ma ~t,lwer:ão da ordem ou 
(!nF!b"a rlP. hierarquia, noJs o ser· 
vldor assim age exereitando me-tete ....... , .......•.. · • 

I 
2o~. coo:oo I 

nos &eu direito de cidadão que seu 
deva1· de .tu.nc~onarlo. ~ 

.Lsto não torna o Inspetor in­
su~~eHLvel no cargo, porqu'e o 
denunciauor sabe que, nos t;ermos 
da. wi, resçonc.terá pe;os seus ex.s. 
cessas .. e s:..1as l3v~:mctacteS e mu­
gu~m. sem ra:oes sérias e prova.s 
concrc~os, se aOa.a.nçaria· a tomar 
.ntuude t~o perJgosa. 

Por. outro mdo, proteger e aco­
berc:ou a autorletade _uoalterna, 
permitindo até que odent~ ,sindi~ 
ca..Ticia sôore· fato em que, pelo 
menos, sua responsabuíaade e 
-evidente e que, ainda Plais, ms~ 
tauraa:o o p:occsso a:dromistratl~ 
vo continui, contra a lei, no ex·:=r­
cicio da tunç5.o podendo· exercer 

· preszão sôbre seus subordinadô!:, 
inlJuir, pe!o presttglo · assegurado, 
junto às comissões de inquerito e 
autoridades que o examinar-em, e 
falta p1·evista no art. 9.0

, n.0 3, 
da. Lei n.o 1.079, de 10~5~950. 

Nas Co.nis<.:QEs de .\.q~•-·i.tos 
Parlamentar e· Adin.rílstratívo 
acentuêi que a fraud-e era ·con­
s~quência lógica da crise d: che­

. fia, d~ vez QUe a Alfàndega, p:; • 
lo menos, dzsde a vigência da 
Lei n.0 2 .145, d.e 29 de dez;moro. 
de 1953, não tiv;;ra um di:'igeme 
à altura do cargo, po-is n~nhum 
delt:s, em face da ~ituação Ct;la­
(l.a por aquele 'diploma l:ogal., se 
lembrou de organiz~r t:m servi­
ço de registro de valores capaz 
de dar acs confer.:nte.s os ~le­
mentos n:;ces:ários à verificação 
dos qu~ fõsSem declarados n~ 
dccumentos aduaneiros; mwto 
emb:Jra .dispuse.:sem d.e todos os 
recUrsos que os prov::-ntos da fis~ 
cal:zaç-ão propiciavam; 

Além di.<;.:;o, baixe.das as porta­
rias ns. 774 e 775,' de 6 d~ outu­
bro de 1954, t:cou evidenta que 
ALGU:é::M na administração per­
ceb:;;ra a fraude e seu alcance. 
témando uma rileàida que, sz. 
não impeCiisse, pelo mm::.s te· 
ria reduzid3 de mufto o vulto das 
lezõas fio:cais e cambiais. E~sas 
portarias nunca foram executa: 
das pelo seu au~ar ou pelo .Ins~ 
petor atual. .Ambos no inquérito· 
procur&m dar .. Jhe uma int~:pre­
tação inccmpativel com.. a ela~ 
reza e precisã-o de F.eds termos. 

V. Ex.a à Vista do qua af:rmo, 
com ,basa em documentos já pu­
blicados (I;liá.l:io do· congresso 
serão I, de 16-6-56 ·e 12-12-56• 
verá· que as minhas acu-::açõ~:: 
atingiram exclusivam:;nte o In.s­
petor da· Alfândega- e o. Ministro 
da Fazenda._ " 

S. Ex.a, entretanto, pcssivel­
/ mente mal ·inf.c·rma'do · p~lcs seus 

, a2ses.sores, d-esvirtUou int~ira- · 
m.ent.e il denúncia· para ~ncon­
trar um meio de envolver-se no 
cas-o, e, por isso assevera: 

"Fsquecia·sa, todavia, o . de­
nunciante QUe êle tamMm pra­
ticara, e com agravantes, os atos 

·pelos quais -acusava seus cole-gas". 
~ Nã-o acusei meus colegas, po-

rt:m· ·meus SU1Jerióres. Acentuei 
nos depoimentOs prestados que 
descobrira a fraude graças à 
desconfiança do conferente "Su­
bstitut.o". Sr. Jo.salb da Ro­
cha Baptista, que, d~pois de dar 
safaa a um desuacho de máqui­
·nas -de costurâ e toca..:discos, 
achara estranha a conco:dí\ncla 
da DALVY em pagar Uma vuito­
sa multa, sern reclamação. 

DiSSe na Comissão Parlamen· 
ta.r de Inquérilio qu~ não desem­
baraçara de~pachOs d&ses gru­
pos. A memôr!a me traiu, pois é 
diffcil d~ guardar-se, n:l meio de 
dí::spachos conferidos, que se 
contam por milhares, r;m~ lem­
brança de~a natur~za. O des· 
pacho QUe S. Ex.a o Sa. Ministu 
me inc:-imina de ter de::emba­
ra"adó realmente f-oi conferido 
por mlm. Não hâ nada de mais 

nissO, pois quase todos confe ... 
renus desembauçaram merca .. 
darias das firmas a:u~adas e~ 
nos meus d~poimentos, nunca. 
escondi a circunstân::ia de ter 
conh:"C!do o caso através da 
·consulta de um d·Cs meus maio­
reS amigos. A minha denúncia 
não importava em acus:l~lo, pe .. 
lo contrária, !ê~saltou-lhe o mé .. 
rito mcnntesi:ável, de vez que 
:=.:endo conferente novo, pres.stn­
tiu a ftE 1 ~~ que os mais antigos 
nã-o n.:t.a um. 

No _meu depoimento perant:? a. 
Comi55ão Par1amentar _<Diário 
do Congerso, Seção I, de 12~12 .. 
56, pâg. 12.464), d:ér.-onstrei a. 
improcedência da acusação reJa .. 
tiva ao despacho n.o 95.139, em 
que funcionei como classificador 
oom mais dois calegas: , quanto 
ao dê.spacho n.0 31.025, d3 1954, 
exib:do p~r S. Ex.a. o Sr. Mirus­
tro e tamb~m pelo seu ilustre 
chefe de gabinete, no tri>:te de .. 
poimento Drestado perante aque .. 
la ccmissão, o único dess:s gru­
pos por mim conferido cr:!io eu, 
prova apenas que me e~capou o 
subfaturamento - o que ocor­
reu mu:tas v-êzes a cQnfer-entes 
bem mais ex!nrimentados. Mas, 
nessa acu~ação, "A de ter de­
Eembaraç!ldo em três anos um 
só despacho d-as denunclado.s'·, 
enc-ontra-se a razão .p.=la qual 
rev.=lei antes tão grat;~.de escân­
dalo. Em uma única conferên­
cia poàe es~.apar um fat:> d;ossa 
natureza, pois o conferente Jo­
sa.lb só desconfiou no segundo 
despacho e os cutros, aqueles 
Que de;:embs.raça.ram· mutto.s, 
nunca o -observare.m, ou melhor. 
nunca b C'-.::mnreend:!ram - o -oue 
é multo mais triste. 

N.o caso a:pontado, se tivesse 
,hav!do falta minha, o agravante . 
.seria ,trnlJu~nandQ o valor decla ... 
rado, arbitra':' oUtro i!l..fer:or ar> 
real: mas, ainda assim. nã-o exis­
tindo na A!fânde~a. um s~rviço 
de reglstr:> de valores, o respon­
sánl seria o InSJ:etor que acei"-. 
tars~ o arbltrani.-e-ntv-,{eito. 

Tcdavla, a circunsenclfl. d.e .tfi 
·nã-o ter impugnado o v~ lor !=tg ... 
nifica que nã-o p~rcebl a G'a·"Jd~. 
fui iludido ,e isto cons.tttu1, 'fl.Cra 
qu~m conhe:::e o p~oce~so uau.: ... 

. neiro, uma atenuante e não uma. :::• 
agravante. Os v~tigios da fr.,q.. ~ 
de ficaram no despacho e o ser-
viço de revisão, coin a denúncia.. 
já dsveria ter cobrado as· dife­
renças devidas se não fôra a ati­
tude do InsJ.ietor retardando tal 

, 1 medida, ao inlciar a sindicância 
·fn:}pta. que propositalment~ tu­
multuou o prcce.:so, com eviden­
tes prejuiz.os da Fazenda e indi!l­
cutiveis vantagens para os con­
trabandistas. 

Intzressante é ainda salien- · 
-tar que s. Ex.8

, depois de me fa­
zer tais acusações, t::tna: anulan­
do a outra, d_~stroi tôda.s quan­
do, no mesmo discurso, afirma: 

"E a cobrança de diferença de 
tributos pelas comis:sõas de re .. 
visão permanenh:s, quer ·· po:r 
êrros d~ cálculo, ·ta;.a, ou de in .. 
terpretação de aplicat:ão da Lei, 
nunca foi c:::mstderada como JGl· 
ta funcional dos conferentes Qtle 
atuaram nc J respectivos a~spa .. 
chos. 

cano é que S. Ex.a, def.en .. 
dendo a mesma te::e pzla qual 
me bato, e da irresponsabilidade 
do conferente no caso em _aprê ... 
ço, por não se lhe poder àtribuir 
certamente a J)::!rc~pção. da frau .. 
de, sem a prova em contrário 

. que atestasse ssu. conhecimento, 
me acusa de uma falta qu= êle 
mesmo justificadamente \não. 
c-cll.sid:;ra falta? 

S. Ex." e~tranha qu.e eu nãc 
tenha denunciádo uma fraude 
~ue se processava desde 1953 f 
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que, apenas uma vez, tive e Pel'· 
di a oportunidade para observar, 
sem salientar. que vãrios confe­
rent,e.s, que tiveram numerosas 
ocasiões de notar a fraude nos 
despach·os que conferiram, tam­
bém involWltàriam:mte se omi­
tiram. 

Inexplimivel, Sr. Senador, é 
que o Inspetor da Alfândega, co­
nhecedor da fraude, mesmo an­
tes de ser investido no cargo, se­
gundo .!:Uas catz.górlcas afirma­
çõ~s escritas e orais, nos inqué­
ritos administrativo e parlamen­
tar, não vel).do para o caso ou­
tra scluçã·o, alfm do arbitramen­
t;Q !'}ara cobrança do ir.npõsto de 
Consumo sàm-ente quando dele 
decorriam pingue.s muitas, e, por 
out:·o lado, acobértando a maior 
fraude fiscal da no~sa hi:o.tória e 
permitindo sua indefinido. con­
tinua"ãO, não ~e sentLss.2- no de­
ver. antes mesmo de set inv-es­
tido em tão alto carg-.:1, de de­
nunciá~lo aos seu.s eun-cr~cr~s, 
cümo prescreve o art. 194, item 
'VIII, do E<Bta tu to e achava q'lw 
ãe;;ia eu ter procedido. 

seu silêncio, antes da denún­
cia: s=u procedimento p:l.sterior 
resistind{l de têdas as maneiras 
a apre::mde:.- mercadorias crimi­
nosamente impoz·ta.das, a inves­
tigar a propri·edade de outrns 
que chegavam com marcas co­
nhecidas e a s'sbmática ·oonsig­
nar;ã.:J à ordem. a proc=.~sar rà­
pidarnente a revi~ão dos desua­
Cho~ entr2ganào à. comissão· de 
Inquérito {) corpo de delit{\ do 
crjme; sua 2tltude pro~ndo, 
como se advogado fô"ES:"! dos c-on­
trabandistar.. uma es:r;:.onja sô­
bre o passo.do e o ccmêç.o de vi­
da. nova, aceitando Nmo bom e 
valioso, O saldo fraudulenta do 

. tr.a;ndado. p?ra permitir novas 
lm11ortar.õ.~s à sombra de um 
instrumento judicial conspurca­
do oelo crime, tom'"'f.n o Inspetor 
conivente com o delito. 

A mudéz dê~se funcionârio, 
•"'ít~b;n-a declaradamente oonSICi­
r 11 ~ da fraude: a dos conferen­
"tes que desembaraçaram nume~ 
l"t~sos despachos· sem notá-la sãn 
:por S. Ex.a consideradas justas 
e naturais. tanto assim que não 
\'iu irK,gularidad<> no Insretor 
arfentar a sindicância procedida 
J)Or ê:ses mesmos confer?ntes 
l>Dr êl~ designados. Só é estra­
nhável que eu, desembaracando 
um única d-espacho em máis de 
quinhentos, deixasse de notar a 
fraude e ná<l a denuncía~se na 
justa ocasião em que conferira 
aquele despacho. 

A denúncia que !ormutei, por 
cuja veracidade e procecténcla 
empenhei até o meu cargo. QUe 
renunciaria se não a provru:se 
(Carta a-o Exmo. Sr. Presidente 
da RepúbliCa - Diário d·o Ccn-

~. gre~o Seção I, de 15-6-56, pâgi. 
na 4.421. 2.a coluna>, está con­
firmada pelo relatório dP urna 
com'ssão designada pelo próprio 
ministra. denunciado, C'nde seus 
signa Dár1as, depois de a DOntar 
tôda.s as fraudes e l50negacões 
nos itens 14, 15. 16 e 17 d·ã..qllele 
documento, asseveram ainda no 
item 3.9" 
•. ·•Também liminarmente deve­
moB assinalar Que a denúncia, 
quant(l às fraudes . . tem inteira 
procedência; e só par fôrça da 
denúncia teve r.,• Fazenda opor­
tunidarle de apfl'rá-las como 
cumvria." 

Valendo.me das altas prerro­
n-ativas de auc gosa V. Ex.a como 
lteur<>.sent.ante da Nacão. desejo 
twr sen int.ermédio fazer o llSO 
do direiÍro con,.tit.ucional a.sse·.m­
ra.d-:J no art 141 par<1 ratiff~ar 
a m'nha denúnria ac~ntnando 
flir..da oue. no JUd1ciário. ouando 
o processo ali fôr encaminhad<J 

,, 
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terei oportunidade· de provar que 
cs membr-os das comissões de 
investigação e de inquérito e as 
mais altas autor:dade.s da Fa­
zenda. que nele funcionaram, es­
conderam a verdade omitind<l 
nos relatórios tatos .sonsreto.s de­
nunciad.Jres de respon.sabili.ctaues, 

. afirmaram. mverdades cort~ra a 
prova d·O-s autos e propuseram 
medidas ineptas e negai~. que so 
favoreceram os beneEciários da 
fraude, ocultando aos olhos da 
Nação prejuízos já evidentes de 
mam da fraude ocultando aos 
olh·:.s cta Nação 'prejuiz.os jé. evi­
dentes de mais de cinco bilhões 
de CrUZ2iros ( Çr$ • • •.. • • • .. • • • • 
5.000,0(Y.),OOO,OD>, 

Já. me sinto altamente pago 
d,o.s diEsabores e inquietações por 
que tenho passado após a mmha 
denúncla, com o fato de ter pos~ 
to um paradeiro na cont:nuaçáo 
da fraude que vinha sem quaL 
quer molesto tnanchandv, ma­
culando Um doa maioies órgãos 
fiscais do Brasil. 

Ai está o meu êrro imperdoá­
vel, que preciSa ser J?Unido a 
tocl.() o preço: - Ter jezto parar 
êsse Panamá que, sz não jôra 
minha atitude. já teria custG.'da Q 
Nacão mais de Cr$ ..... - ...... 
15. Ooo .o-oo .oQo,oG. 

Preciso aínàa acentuar que, 
continuando ou não essa fraude, 
na a tua I administração ou ero 
qualquer outra, nenhum prejuíLO 
tive ou podena ter; consequen· 
temente, não tem o ment>r fun­
damento afirmar-se que a de­
núncia foi motivada por interê.s. 
ses contrar:act-os. 

Mas, qualquer que êle fêsse, 
acima, mu'.to acima está a tninha 
dignidade de cidadão e funcio­
nário; os direitos do FU;co e da 
Nação e o mato-r de todos os dé­
ve!.'es. nesta hora difícil e ingra­
ta, levantar a bandelra da re­
dençã-o e do engrandec:me"nto do 
Serviço Público arru:ileiro para 
que êle, consciente da sua gran­
deza, seJa uma fôrça nova re­
sistindo à c·t>rrução e ao crime 
dos I!lS.Us brasileiros. 

Çonfio a v. Ex.a estas decla. 
rações certo de que com seu 
prestígio, terei t>el~ sUa voz i!\.:.."­
tre. em igualdade de condições, 
uma tribuna para minha d,~fesa 
e sa~vaguarda dos tnterêsses su­
periores de nossa Pátria. 

Com a admiração e 0 r-espeito 
do patrício - Leonardo Guima­
rães. 

Rio, 19 de abril de 1957." 
Sr. · )?residente, :fica, assim, cóns~ 

tando dt>s Ana.is do Senado~ da mes­
ma forma ctue a acusação, a defesa 
do nosso ilustre patrício Sr. Leonar­
do Guimarães. a CUja bravura civi. 
~a. neste momento, rendo mais uma 
vez minha sincera homenagem. 

O Sr. Fernandes Távora - Como 
todo homem de beni do Bta.sU. 

O SR, JURACY ·MAGALHAJ;:S -
Obrigado a "\1'. Ex.•. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem; muito bem) . 

O SR, ARGEMIRO DE FIGU.El­
REDO: 

Sr. Presidente, há poucos dias. o 
nobre Deputado .Aarão steinbruch 
pronunci·ou. na câmara Federal. dis­
curso veemente. considerando deplo­
rável a repre.tentação do- Brasil na 
Feira de Nova Iorque criticando cem 
sev-eridade seus orgamzadores: 

Hoje publica ·a Imprensa. desta ca· 
p:tal, a entrevLsta do comerciante 
Ciro Figueiredo Qe Canto e Melo, 
membro da AssC'ci.ação Comel'cial rlo 
Rio de Janeir-o. em que "afirma exa­
tamente o oontrárlo. 

Não <mero sr Presidente. entrar 
no mérito rla auestão: mas. ctada "a 
idone'dacte moral do entrevistttdn e a 
alta resuonsaht:idade de "0 Globo" 
nas notícias que veicula, passo a ler 

a fim de que faça parte integral das 
lig~iras palav:;:as que estou pronun­
ciando, o editarial daquela folha 're­
ferente ao assunto; 

,;llXITo OU FRACASSO A Rt:­
.PRESENTAÇ.AO DO BRASIL 
llA Fli:IRA- DE NOVA YORIG 
Contrariando o que dis~e, da 
T'ribur.:;..• da Câmara Federal, o 
l)eputaão At::trão Stein~ruch, o 
Comerciante Ciro Figuezredo do 
Canto e Melo consiàera que a 
mostra brasileira causou suces­
So e impressionou bem aos ame­
ricanos - Montado em apenas 

72 Jr,oras a· nos!JO pl.'VW1ão 

A Fe:ra Mundial de No-va York 
foi encerrada sábado último. E 
agora se pergunta: foi um êxi­
to ou um 'f.tacasso a nossa re­
presentação no importante cer· 
tame? 

Em discurso, na Câmara, o 
deputadG trabalhista Aarão ste­
lnbrucn opiuou pe!a Eegunda hi­
pótese. No aeu entender gasta. 
IDos dinhsiro à t()a, serh qual­
quer resultado prático, com mos­
truários ineX}Jl·essivos, ??ma área 
nmit:> m~or que a utlllzada por 
Outras paise.s. 
· Esta nã,0 é. por~m. a opinião 

do com2-rciante Ciro Figueiredo 
ào ca:nto e Melo, membro da 
.Asso-ciação Comercial do Rio de 
Janeiro-. que ac~b~ de re;;ressar 
Qo.s EStados Unidos. Fa!an:io a 
c,o GlobJ", o conhecido homem 
de ne~óci.os e ptcprietãrià de 
uma óptica especiaU·ada, que 
tem filial ern N-ova yotk, sem 
querer entra:r em palemica com 
aquêle deputado, cuj,M declara­
ções ailás d~cC>nhecia disse-nos: 
- Coruo brasileiro é' homem de 
negócios. qu~ro eJtternar a "O 
GI-ob-0" a boa impressão que m.e 
causou o pavilhão do Brasil na 
~ira Moodial. claro qUe h::mve 
talhas, mas nã-:} . nos devemos 
deter apenas, em falhas. quando 
o.s acertos fol'am em muita maior 
número. Na entrad-a do edifício 
do "C<Hiseum'', por exemplo, ha­
'Via urn painel lumlno~·O de prc­
}>Orções g:gantesca.s. que, pela 
.sua apresentação, já constituía 
um ótimo cartão de visitas -para 
o Bra.sil. E:ra. aliás, o único 
:painel que, ali se destacava, feê. 
l'i.camente iluminado, de autoria 
da arqu'.teta A1da ltabelo cunha, 
autora também do projeto do pa­
"Vilhão brasileiro. Ao lado do pal­
llel estavam as escadas :rolantes, 
que davam justamente no nosso 
pavilhão, onde se nes deparava 
uma gtande fotogfafia das cata­
ratas de Iguaçu. t-endo ao lado 
o mapa do Brasil, em relêvo, 
dotado de uma iluminação mu!to 
bem dfstribuida. tl·astacando os 
l!!stadcm por meio de lâmpadas de 
cõres var!adas. 

O ~ PODERIA,. PORÉM"~ SER :MAIOR 

•o Sr. Ciro Figueiredo() do 
Canto e Melo não consid'era que 
o pavilhão do Brasil tenha sido 
mal localizado <pois que as esca .. 
das rolantes iam ter prec!sam-ente 
à sua entrada) e também não 
achou e}{ageratla a área Pelo mes­
mo utilizada, e..centuam'lo: 

veria tempo sufk! .. ~nte para que 
tôdas as providências f~ssem to­
madas e t-er-se-ia· r·emetido para. 
Nova Y.oí-k um material mais 
abund"ante, firundo as.5Lm nJSEO 
Pais representado com mais real­
ce ainda. E' de lamentar, que va• 
rios e important2s grupos {;Cu­
nômic-os nâG tenham aprcv-eitacto 
esro. ex;;cele-nte oportunidade qu~ 
lheB ofer-eceu o G.ovêrn:J brasil~i­
ro para que incr~mentassem s~us 
negóci-cs e apresêntass·em no mer­
cado amerkano os seus produtos. 

Jo!;·;}NTAD-0 EM 72 HORAS 

- o n-osso pavilhão - pross-~ .. 
guiU o sr: Ciro Figu-eiredo dO 
cant>O e M-elo - foi montado em 
72 hur.:; . .s! Isso ocorreu porque a 
exposição õ.'-e flor2S - na quáf 
o B:-asil t:rou, aliás, o primeiro 
lugar - que prec·ect-era a F-eira 
prõpr1amente dita, terminou exa­
tamente trê"s dias o.nte.:; d:o data 
marcada pna a inauguraçã-o da~ 
quzla. Tendo tido a hcru·a de 
se:· oonvídad:o juntamente e.om 
outr.os brasil-eiros que lá se eu­
centravam, para. a inauguração 
da Feira Mundial, procurei saber 
algo sôbre o que se havia passa .. 
do na montagem do nessa pavi­
lhão. Só ouvi el-ogios dz parte 
ãos or!?;anizg,dores amzricanos 
quant-o ~ fibra, ao di.namism:> tJ 
no ·poder d·.t vontad"e do Dr. Alon­
so Cald'ls Brandão, comissário 

,geral de nO&Sa repr-esentação, da 
arquiteta Dra. Alda Rab::lo 
Cunha, dOS Srs. :Figueira de Mz .. 
lo e José Bittencourt Machad·o 
e outros poucos b:--asileiros qu3 
all trabalh<J,."Vam. '!lodos os re• 
present ante.s dos outros :países se 
admiravam a-o ver o própr.i·o co­
missário geral, Dr. Calas Bran· 
dão, colaOoro.r, szm interrunção. 
na mcnta.gem do noss-o pavilhão, 
sujeitando-s·e m~smo a tõda espé·•~ 
cie de trabalho, até o br.a:çal, pa~ 
ra que o. montagem terminasse 
a tempo. Diziam mesm·::~ que nã-:> 
compvs-::ndiam como podiam os 
brasileiros trabalhar tãiiJ ativa e 
inc-essamente por · tempo pro .. 
longado, sem intervalo pe.xa des-

-canso. 
TRI"NTA MIL VISITANTES, NA INAUGURAÇÃO 

- O Embaixador do .BrasU, sr. 
Ernârii do Amaral Peixoto 
processê"guiu o nosso entrevU;tado 
- percorr-eu, pouoo _ antP.s da. 
inauguraçã>O oficial, o pavilhão 
brasileiro em companhia do oo­
rujssárlo-geJ"al e sua comltiva, de­
monstrando uma atenção especial 
pel{ls minirnos detalhes. Mostra­
ram os brru;ileiros -organizadores 
do nosso pavilhão que, apesar de 
todDs os contratempes, pudemos 
nos sobres..c;air juntL aos dem.ab 
paíSes, pois disso MU testemunhal 
tendo ouvido sinceros elogios por 
parte do povo americano inclu .. 
sf.ve do próprio Governador da 
Estado de Nova York, Mr. ·Ave .. 
reli Harriman, que teceu elogios.t-:.~ 
junto ao nosso . Embaixador. 
quanto ao grande desenvolvimen· 
to industrial e capacidade de rea­
liaçi.t<O d'o ·n~so Pafs. 

Quero ainda assinalar que. no 
dia da inauguraçá,Jo, nada menos 
d-e 30.000 pessoas viistaram o pa­
vilhão bJ:asileiro, dai quais 7.500 
provaram o nosso mate e 10.0~0 
o café, que aii eram <Jferecid'os 
gratuitamente aos visitante~". 

- A. área. ooupada pelo nosso 
pavilhão era realme:hte UJ:na das 
mai·ores da Feira. Mas estava. 
constantemente cheia de visitan­
tes, que sabol;'eavam com prazar 
o nosso café e o nosoo mate. A 
no~ L"'ldústria estava muito bem 
representada pelas · mais impor­
tantes tirmas brasileiras, pC"rérn, 
d-evid-o à esca.ss~z d'-e tempo, ., 
Brasil não se pôde apresentar co­
mo deveria, isto é, J:nostrando tô­
d·l a fôrça d-e sua ati•idade in­
dUstrial, Se o conjunto de me­
didas para que o :Srasil partici­
passe da F2i1·a tiv·B$se édo efeti­
vado COhl mais antecedência, ha .... 

Em o que tinha a diz·er. Sr. Presl .. 
dent.e. (Muito bem!). 

O SR, PRESIDENTE: 
Antes d~ ~ncerrar a .sessão, renovo 

aos senh-ores Senadores o convite 
nara a recepção que será ofcrec:da. 
hoj~, àS d~zesseis horas· e trinta mi­
nut-os. no salão nobre da Câmara dOS 
Deputados, aos Pr·efeitos dos Munici­
pfos ora .reun~1'os em Con!!resso nesta 
Çapi'tal. 
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L~mhro a-inda a reunião do Con- · Congresso Nacional e foi, finalmente. O SB.. 'OTHON MADER - Com brança dos 2% pelas razões que ex• 
gres~o hoje, às vinte e uma hor3s, veiad') pa1o Presid,;nte Café Filho. todo o praz~r. porei mais adiante. 
para ar--: ..... ·iaç§.u ae nt..:) pre.s:denc~al. em princ!pios de 1055. 0 Sr. Mourão Vieira _ Desejaria Pretendo demonStrar, prellminar-

•Jada n:·'--'s h' .. v'.-nd·' qt:.·"· tratar vou Naqu:;la oc~~ião. era Deputadl'l 1 - mente que não embaracei de-maneira. • , • que o eminen~~ co ega.. me declarasse 1 • d 1 · do p ojet Ao •-v,nt'r ' .«ess}.'. D~!gno para a Pcd::!;:al p;:·J E3tD.dO do P,:-::anã o a guma, o an ame1 ·Lo r o. 
a: ~· "'" "" 'J se, no ·seu dossier, e:!iste o parecer "' t r dua emendas que esta· o !Próxima- a seguinte Sr.· Arthnr San:os, c::-S:ma.tlor c hoj,e aprc~en a a3 s 

Dtrc~· do Bünro do Bra:2.U, <:.na :;e do pr · Plfnb ..;:1ntailh~de. sendo discutidas, tive o cuidado de 
ORDE.ilf DO DIA br.teu ct:n'";d~ Qç.nent~ p2!a cel ~ração o SR. OTHON :.IXDER - Per- perguntar prlmeiram~nte, ao SeCl·eti ... 

rlêsse procc:>Go na C1.m~!·~ do3 De!ly- feitamente. Li-·J c tenho em mãos. rio d-eral da Presidência do .Se...11a'da. 
· 1 d s se já havia sido oferecida qualquer 1 _ n1·o,cuc::<:-;0 u·n1·ca d·O Pr']eto d." t2.d.os e inCU!'--J n-me. qu~n o o me- . . N . 

-· v S d O St . .Mourão Vlelra - o meu emenda. Em caso negat1vo, n:to con .. 
Lei <ia Câmara n.o 2-D, de 11':54, que mo v~io · p~ar 0 cna 0 -

0 que entender, êsse p:u::;c3r anula, quas3 correi-ia com as minhas. Desde, porém. 
reduz de ~'.J Of_ anualmente, c-3m t.l3.se a::~it~i de bo::n grado - de, aqtli. d v E nf - f · t'd d 

tr' trmbém colab::-rar" no sentido de d'3finitivamcnte, os cita ?s por . x·~ que a i ormaçao 01 no sen ! o e 
no volume exportado em 1953, as e:~- ~.bl'tv.'ar sua D1:'.rcha. Ef~tivamente que já ex'stiam três emendas, entendi 
po:-taçõss de minério de mang.:J:nê3 ~ O SR. OTHON M&DER - Tenho que as minhas duas não vinhani, de 

· da3 jaz:üas do Estado~ de Mlnas GB- contribui. con.1 m~'.\S csf')rço:>. 1_)ar:t o parecer a que .se refere o nobrç medo algum, retm·dar mais a marcha 
ra ·s· tendo p'r'C'res f:wora'vei~ sõ'J que is:so acontscz:Jse. AorOVf1.do .o S::nador Mourão Vieira., aqui no meu do proJ·eto. U_ma vez que o projeto 

: ' "" - ~ ~. · P'->.J'e!o, fo! re.mz~ido ao Sr. PrcSJ- · DI d t 1 t rt ns 219 e ''O de 19"7 das ~,m,··so-"~ d':J-Sstcr · sc>Jr o, e-n re -an o, a 15-56 t1"nl1a de ,·r '·' Com,·sso'es tanto • ·..:.c:; ' <~ ' · v " ~--" den·,e d' Re~. u'blica, que, finalmente s ê ~ 
d.e Ecor..omia e de_ F;nanças. o·v·t-ou.Qnesde 19,'4 que venho dand::> opiniE.·J de . Es~ de que stc,pare· fazia• que fôsse com uma, .duas, três 

2 Dj. u•s" u·n·c· d · PraJ ·to - csr anule os. demais. Em primeiro ou c•"nco emendas. A demora seria a.. - · se ~ ao 1 .. 0 ~· minha fr•ca crperaG-3._ o do proJ'eto C · w• L·•· da C'mara n' 2B1 de 19-;.a lugar, o Sr · Plin\o antanhede, en- mesma. DeseJ'o d_emonstrar que não 
''!!!: . ..__ ":::1. • - ' "'-'• oue ,··nst,·tui a aposentadoria. ordiná-

que .cJ.::spõe .sõbre a organ:zaçáo do r-1.0 
aos bal1cár,·os. Colaborei no pro- ttenhciro . ps.rticular, soliC'itado para tenho má. vontade, ·não procurei, re ... 

Serv 'ço d• As·'stênc!a e Seguro Soc'al da.r parecer procu:·ou agradar üs pito, de mane:Xa alguma retardar o 
"' ~ .:." ! J"eto· veta•'A e an. re'sei sua mrcha aa.ui · I" d E Onomi<rJ·cs e d' outras pro ..... J ~ consulentes e para 1stc rea.1zou ma- proJ'eto. Mais ainda: devo declarar a os _c ;;~. • "' • no S•.nado. Mt]l"to ant-es que 08 f 1 v dê as (I 1 id o de d labarismos e ao emit-o, teve o cui- v. Ex. a. que se me fõsse guiar por in .. 

"· nci ·. nc u 
0 

em . r m . 
0 

atuais patrcc1nad')re,o; da apo;cntado- dado - intelig~nte como é - de de- terêsses particulares subalternos e pe .. 
Dm em Vlrtude do Requenme~W ~~-~ ria dos banCários destes se lembras- clarar o seguinte, que vale por uma 1as minhas afeições psesoais, estaria 
mero llO, de 1957

• do. Sr. Benaa ... r '""m eu já vinha cuidando dos seus ressalva: acelerando a prQposição, e não pren ... c,unha M~llo, aprovado ~1a s:s~ão .d~ f'~ .. ~~êsses. · 
2Z .de APnl) j tendo pa;e~er:s (ns. 249 Mais tarde, Sr. Presidente, é "AdmUida a viabUidade da co-· di endo-a. Tenho umd filh~ banca;_io

1
• n~ 

• 242 de 19-7) das C m1•oo•s de L• . 1 bran· ça da taxa de 2<1',, prev,·sta egit!ma expressão. a pa avra. _.1!. un ... . _ ·- " . • ... " =. ... .:- aprcs~ntado ne:;ta Casa. o prOJC -O , • á · d B d B 'I h' gJ!açao Soe al favorável Serv1 .. 0 1 na al!n•.a a· do art. 12 ·do pro ... c1on no o anca o rast a onze ; . · · ·. • ~ n9 15 do 1956, de autor a do' n';}bre anos, casado, pai de quatro filhos e seu Pu~l~co, f~vorável; e -de Fmnnças,_ fa ... colega, Senador Caiado de Cns~ro. jeto Catado de Castro, taxa de nome é Lriiz Renato Abreu Mãder. 
voraHl, c~m as emendas que ofer2ee, Na Comisséo de Finanças, estu- 2% sôbre os juros recebeidos 'lU Sendo pessoa por cujo futuro devo ze ... 
IOb ns. 1-C a ·'1-C. dando-o detidamente. tive oportuni-, -debitados nos empréstimOs geral, lar, 0 meu interêsse estaria em que 

3 - DiscusSão iltiica do Projeto de dade de vçrificar que havia algumas a curto e Iong>J prazo, realiz~d~ls venh"\ a ter_ as grandes regalias que se-
Lei da Câ.marà n.o 5, de "1_.957, que dispcsiçÕ$ int:!o:Íwenientes, outtas 'Pelos estabelecimentos de crt,mo, vão dar 803 bancários. se me deixasse 
conCede a pensão espec:al de .. , . . . contraditórb e outras ainda i:Q.con!i- Cai:Yas Econômicas e empi'êS.1S levar pelos sentimentos paternos, e não 
Cr$ 5.000,00 mensais ao jornalista e titucionais, na minha m:>desta op!· de investimentos, financiamentos. pelos altos e sagrados lnterêsses do 
educador patrlc:o Jacy do Itêgo B~r- ilião. Pedi, "ent~.o. fô:>Se submetido à crédito e capitalizccão, o. projeto meu país,·eu nlio teria criticado e pro .. 
ros; tendo parec;res favoráveis, wb apreciação do Ministério do Traba- Caiado de Castro é auto-fina:1. curado aperfelcoar 0 · projeto como o 
ns. 131 e 132, de ·1957, das Comis~õ~3 lho atravós dos seus· órgã-'JS técnicos, ciánl e não afeta o equilibrio fiz. Ter .ia sim, deixado que fôsse apro. 
de constituição e Justiça e de l<.,i- quC opinaram no mesmo sentido. técnio:>-financeiro do Instituto vado tal como anresentado no original. 
nanças. Verificou-se que eu· estava C•)m a dos .Bancário::>.,. • · Qu~ era altamerite ben~fico ao .meu ·n .. 

4 - :O:Scussão única do ProJeto de rPzão. · . Vê~ se. Sr. Presidente, que 0 Dr. lho e a qua!ltos ~ons amigc-s tenho én ... 
Lei da Câmara n. o 25, de 1957, que Tenho:> aqui ~ e se fôsse necessário Plínio Cantanhede condicionou seu tre .bancár~os. :?e _procurei tornar o 
mc:lif·ca 0 art 1 o d Lei " 2 576 l~ria - os pareceres daqueles q,rgãos. p"recer a estas· P'Ia•·l'as·. ""'·'ml"tz"d" projeto_ mats equamme e .iusto, é por-

. - · · a n. · . ' todo.s êles consJ"dgrando o p~oJ'eto ""' ·· ·- "'"" :c. d I d e e de .de 17 de Agô"!to de 1955 (I)lspb~ stl- - a viabilidade da· cobrança de 2%''. qu~ ac1ma e aços ~ Bangu . 
bre as inspe;ões de saúde dos se:-:'i- fnconveniente aos intetê3ses . nacio~ S So acredita. iÍnpo:;sí\'el . esta co~ am1za~e, coloco os mats altos e leg1 ... 
" t i · d Mi ' t• · d A · n~.i:; e apcntando os seus graves de- b · t d _ • u,. I· t ti mos mterês~es do nais e do povo bra-·~r.;o ·es c v1s o n.s d~o a. eronau- feitos. rança, como o os nos "-õua rnen e~ a slleiro ao nual tellho 0 dever de ser-

'- tica, e ·ct•\ cutras p.r:w!Mnclas) ; ten- Todos· os atuárklS, inclusive o do consideramos. vir co~ civismo e lealdade, como seu do,.. parz:: 1') es favorâve!s, sob· n~. 152 
. e 153. de 1957. das Com!ssões·de Cons- próprio Instituto dos Bancários, en- o Sr. Mourão Vieira - ~Permite representante no Senado da Repú-

tHuiçã-o e Justiç' a e de Se!:ruranroa Na- tenderam que o projeto, nos têrmcs V. Ex• um aparte? - bHca . 
• ,·-na!- ~ " em ouc fôra consubstanciado não era · Da outro lado, Sr. Pre3ldente, como 
" · · · 1 O SR. OTHON MADER - Pois Diretor de um pequeno Ba!)J;lO no Es-

5 -- DlscuttJo'"So .única do Proj=~o tle "yug~t;os iécnicos.;:.Atuariais sõbre ê!e n!!a. bdo do .Paraná, no qual fill>t'"l> n!):tat 
Lei da Câmara n.o 26, d~ 1957, qu~ se manifestaram c nenhum n~:nlde O Sr. Mourão Vieira- ,Essa se-. repre::-enta apenas seis dfdP ~ ··Jor 
denomina AeropOrto Carlos Ruhl o dar parecer fa\~:mi.vel a0 Pi::oJzt-a d d d - . d V Ex• cento - não chega a 1% - ;~~·.u m .. 
Aeret:1ôrto de ?rn~ ~lt.a, no,.. Est~~~ n.,. 15 de 1956

1 
ap;;r~r de tôd?-. a bo:l ·gun a e UÇi.l.O e e · .- ter-ê~se no caso seria minimn .• ~·!t' ;:-n 

d-o R.o Grand~ d~- 8.11, tend .... pa e vontade e da przss1w dos dll'lgentes o sR: OTHON· MADER - E:;:ata- que fôsse maior, eu não me de1xa:·"'· 
ceres {avorá.ve1s. ~bb ns. 176 ~ .17'!·. do Instituto dos Bancários. . · inente. g minha. • levar por interêsses part.iculares. PO."""". 
de 1957. d9s COn1lS.Sõzos cte .ccnstltm- · , . - 0 Sr. Mo,rão ·vfeira _ N;;o ·é a querer ftper!'eir.o:tr o Prr1eto com im.. ""-
~.ç:ão e Just-ica e de Transportes Co- Além do Dir2tor do Serviço Atua- "' ..- uarcialidade foi que apresentei , . ;-, 
'mun!caçõ~.s: ·e obras Pút-licas. ' rial do _nstituto dos Ban=:irios, Jessé oninião do Sr. 'Plfnió Cantanhede. ~menda n. 5,~que aumenta a con.tri-

. Monfello. outros técnicos ouvldo:o. to- -Preciso também Csclarecc1· a Casa. buicã"o dos banqueiros pa~a 0 In-;t.Jtu-
6 -.DiScussão única do Projeto d'E! ram nnânirnentc contrários ao pro- potque se está '!e.zendo urna pêquenii- to. ·:F:' eln poje de 7% Sêbre 0 salário 

-Dzcreto Legislativo n.o 61), tte 1956, jeto. Assim, Ga3tão Qun.rth'l Pinto confusã-r: ü3te::: 2% são·sôbrc os ju:.. de.; ba.nc6J'loS e passa~â. a ser de 9%. 
crlgin'irlo dn Câmara .dos Oe"Jutados. de Mo\_lra, a~\1ário do Ministétlo do ros. Etn um empréstimo, lXlr exem- pelo. minha segunda' emenda.. ora, se 

• que m;tntém ·a ·dec:são <lo Tribunal Trabalho; ... arlos Leal Jourdan Di- plo, de 10 mil cruzeiros, êstes 2% me ins}:lirasse em interPs~es subJlter· 
-de contas deiÍe-gatória de registro a::~ retor d·J serviço Atuarial do ~Hnis- correSpond.êm a 20 cruzeiro$.· A groll, nos para leP,islar, na qualidade de ban .. 
termo aditivo ao contrato celebrado térlo do Trabalho: José Aup,usto s~a- co modo, lido assim , ...:.... 2S""'o - pod1 ôueirQ, :oeoueno emborA, eu não pro .. 
entre o Min!stério da Aeronáutica e bra c Cá.io Tácito, resnectivainente. p:~.recer que devam incidir sôbrc o nor:i:l, aument-ar O!'! encargos desta .elas ... 
DelJyo d~ Alme!da flvarts, para de· relator e PresideUte da. Comiss?.!J movimerito geral d:Js empréstimos. Se. Teria mantido a contribuição de 
semnenhar a. f'1i1~ã-o r'~ profe.;.sor na PJrmanente de Direito Social do Mi- São vinte cruzeir·Js em cada dez ·mn 7'1o mte foi a sugerida pelos próprios 
Escola Preparatóri:i. ô..! Cf11"1':l:t!s d·J nistério do Trabalho, todo:Js .condena- cn:zeiro.s, nos empréstimos aos quais h'lnc:Srtos e n«<'tada no Projeto e no 
Ar; tend.:> pareceres favorave1s (nú- ra.m o projeto original ··do senador se refere· a lei.. Era a expliéaçfi.o que Sub~titutivo. Não· prouoria um au­
rueros 185 e 186,' de 1957) das Comis· Caiado de Castro. a2sejttvn- dar, aproveitando a oporttt- m"nto de 2%.ou cêrca- de 30% a. mRis, 
sõ~s de Constituição e Justiça e de A minha restricáo ao projeto ori- nidade que V. Ex!) me ofereceu de 'Portanto, minh::t h tu ação em re:\ação 
Flnan~as. gl.nal foi plenamente justificada pebs apaitear. a0,nro1eto de aposentadoria dos bancá-

-f";:; EstR encerrada a Sessifo. · técnicos ·c pelo\ próPrio Atuário-Chere O SR. OT'HOM MÂDER- Istq está. rio!>, qUer me considP.rem ligado a êstes 
do Instituto dos Bancâ.rtos -pois todn-s na consciência de todos, não há con· nor amor filial e c;ólldas amizades na 

f Levanta-Je n Sessão às 15 ho ... opinavam . pela inconveniência. do fusão a, respeito, mas as Clfr'as são Cla.s:·~e. quer me er 1 •rPtn t 'mo b::~.11quei­
r -ras e 30 minutos . }ll.ojeto. tão elevados, tão astronômicasAU~ ês ... l'f', é a mais impal·~ial e isentg. de pai .. 

Att-ndtndo, p:>rém, ao a pêlo da ses ~%-apenas sõbre os ju:-os, como ·v. xões e interêsses. Tenho civismo e es .. 
DISCURSO PR..JNUNUIADO PELO 

SR. SENADOR OTHON MADER, 
· NA SESSÃO. DE 8 DE ABRIL DE 

1957.' QUE SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. O'rHON MJi.DER; 
Sr. residente, antes de entrar. 

prõpriamente, na discussão das 
emend:;o.~ e subemendas ora submeti~ 
das ao Plenário, desejo fazer alguns 
c.:Jmen'-<'·::-:~ a res\wito do projeto nú· 
n1ero 15-56 pois que venho sendo vi~ 
Uma de intriga, quo v·Ja aponta!· 
rne co:-· inirr'P"o da cla'lse_ banc~.na 
re:;nonsáv pela proteláçao dêste 

numerosa .classe dos· bancários. Ex.:~. verá, no decorrf!!r da minha ex .. pirita núblico bastante para me colocar· 
que. reàlmcnte, mei'ece tôda minha posição,. se elevarão a mais de um bi.. ao h.do do~ tnterêsses gerais como sem ... 
considernção - e tendo t!m _ _vista o lhão de cruzeiros. O movimento de pre me colo~uei, contra os de classes. 
parecer do eminente· relator. naquela empréstimos a curto e a longo prazo, grupos ou pessoas, quando estão· em 
ac~.stão, Senador ~I1:0"IJ.ráo Vieira, E', sob qualquer forma ou modalidade, clH'nue um: ~ontra os outros. 
nmi..-; ainda. a· , exposição feita na ... como ·estat.ui o projeto n. 15, importa No exercício de mandato de Senador 
quela C-omtss.ão de Finanças, pel·J em centenas'de bilhões· de cruzeiros: os tr~to _cto intR:têsSe· ~eral ou nacional, 
ilustre ·Presidente do Sindicato dos jpros se elevam a cifras também 1m- nf'i!) Rtnédendo absolutamente parti .. 
Bancários, não tive dúvida em con- p:·essionantes,\ De modo que os '2% cularidades e casos pessoais. 
c.orclar com a aprovação do suhstitu- sôbre os juros ath1giriam a mais de 
tivo Mourão "7ieiu ao P:oieto Caiad::l um bilhão de cruzelros. 
d~ Castro. apre.o;~:;.tando-lhe contudo 
\r'r·rnmas · em~nthn que ·lhe cordgio:;­
s:.::m: ao r:.Pn<; em ;s· ~e. a' redJ'çin 
defeituo~a. Já não era mai~"; () rro­
.iet-o ... primi.th-o .na-s um substitutivo 
·(!ue o mel ·orou b'1>tante. 

O Sr. Mourão Vieira - Espero quo 
V. Ex.a, eminente engenheiro, o de .. 
mon!';t.re. Est~u aqui para ouviplo. 

O SR. OTHON MXDER- Agradeço 
a at~nrPO. 

o Sr. Mourão Vieira --Permite V. 
Ex.11 um apa:-te? 

O SR. OTHON MXDER- Pois não, 
com prazer .. 

Jirf''"+o t\C!Ui no S~nado. _an_. O Sr, Mo;rrão Vieira 
A p;.~~ ... nte propo_-::içf:.r re!.l•Jva V Ex np t ? 

Permite O · nróurio sr. Plínio: Cantanhede. 
como .. dlsse, admitia ser. inviável a co .. 

'-· 

o Sr. Mourão Vieira - Ninguém, 
ne~h Casa, fará a in_iustica de ~ul~ar 
v. F.x.a ca-t)a.z de bater-se em defesa 
c'IO.<l Seus lnt~rês~es, agredindo . os in .. 
ter~sses nacionais. Na comissão de á !ou Pet.., . • um ar e tlgo projeto, que J · ....-aml 
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:FínançllS, habi'Luei-roe a ver na opi­
nião de V. Ex. a um modélo para a nli­
nha própria oPinião. Mas, agora, for­
mulo um apêlo ao dil·iiJir-me a V. Ex. a. 
Se b.em compreendi, o Senador Ker­
ginaldo Cavalcanti, no remate das suas 
considerações, admitíu a retirada das 
suas emendas porque não desejava 
também. que essa grande aspíração dos 
bancários se eternizasse. Se há essa 
boa vontade por parte do Senador Ker­
glnalcto Cavalcanti, apelar~a para V. 
E.':.a no sentido de que a completasse 
de::de que declarou o nobhe colega que 
só apresentara tais emendas porque 
outras jã. haviam sido oferecidas. Eu 
pediria a V. :Ex. a que não prosseguisse 
nesSe combate~ que afinal de contas 
ser'\ inglória, pois a classe bancária 
bem merece o nosso apoio, e o reco~ 
nhecimento disso é o apolo que V. 
Ex.& lhe vem prestando a todo mo~ 
menta. 

O SR. O'TIION MXDER- Sr. Pre­
sidente, agradeço ao nobre colega e 
eminente amigo, Senador Mourão 
Vieira, as referências à minha atuação, 
que tão bem conheceu durante o tem~ 
po em que tive o prazer da companhia 
de S. l!!x. a. na Comissão de Finanças. 

Infelizmente, na fase em que es­
tamos, de votação das emendas, já 
apreciadas por tôdas as Comissões,. 
eom subemendas que vieram, efetiva· 
mente, melhorar de muito o projeto; 
depois de haver entendimento geral 
.entre os Senadores de tâdas as banca­
das para que aprovemos, ainda hoje, 
a proposição, não seria aconselhável 
nem possivel retrocedermos para re­
tirar emendas, cuja aprovação é re­
conhecida como conveniente por tõ­
llas as bancadas, inclusive a 'do ilus­
tre aparteante. 

Assim, Sr. Presidente, desejo deixar 
patente que jamais concorri para o re­
tardamento do :p~ojeto,- e não poderia 
fazê-lo, diante os antecedentes e da 

_ minha posicão no meio bancário. Con~ 
-tando com grandes e velhos amigos na 

ligado por indissolUveis sentimentos de 
elasse dos bancários, aos quais estou 
•em beneficiá-los. Acima, porém, de 
cleixar de pres.tift;iar um projeto que 
amizade, de . forma alguma })aderia 
Jnjunções dd amizades coloco a .mi­

'llhõ. resr·onsabilidade de legislador. 
Desde .. que perceba que determinada 
prog0sição não é correta, que pode!'á 
,merecer aprimoramento, que não é 

--=:r j!.t!'\ta ou que contraria interêsses da 
coletividade, julgo do meu dever dar­
lhe n mifiha col<;.boração, aprerent:in­
do-Ihe emendas e suprimindo os in­
convenientes. Foi o que fiz com o pre­
sente projeto, contribuindo para dar a 
tnelhor rf:'dacão que tem o Substitutivo 
Mourt!o Vieira, em relação ao Projeto 
Caiado de Castro e tornando-o viável 
~om a supressão das ·taxações incons­
titucionais sôhre jaros de empréstimos 
em geral e sõbre titulas de capitahza­
fáo. substituindo-as por um aumento de 
de 2% d:1s contribuições da União, do 

. Empregador e do Empregado, o que im­
porta num acréscimo de 6% Sóbre os 
;r;alários pagos aos ballcários. 

Contribuirei nào só pa!'a melhorar 
() trabalhG legislati.VD, como t~nnt:ém, 
para que haja maiol' jUJtiça s·.eial. 
ll:: t'xatamente e.ssa justiça qHe ~ pre­
ci.<;amos fazer prevalecer no pre>jeto, 
Ss aprovado da f-orma pur QUe está 
redigido, deixaria as d-emais dass.es 
trabalhadoras do país em situação de 
inf-eri:oridade, · 

Senhcr Presidente, não estamos 
aqui para estabelecer pnvü~g~os e 
goz:)s aos bancários em cte~rimcnto de 
outras clas.<:-es. também m'"r<>cedoras 

, '"do noSSD apOio. 
' . 
~is as razéRs por que ·'lpresentei 

miiihas em,endas, que tinham )){.'r ob~ 
jeti.o 'eliminar a taxacão <!õi:ire as 
apólic,es de capltalizaçUo ~ scurt- os 
juros de todos e quaisqu-er ~mD>ésti­
mos que se fizerem TI<) B:-a.!'iJ · Sab-e 
V, Ex. a, 51·. Presidente, que sáo as 
apólices de capitalizaçã-o uma da.s 
formas por que as class,s.3 "YJel10:5 aba:;~ 
tadas Lm:m o S<3U pecúlio, AfP pou­
co temp:) eram multo Jro-::ur::-,dn, e 
as emprêsas de capitaliza.t;?.:'l <?s:avam 
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1954 aumento : 01·$ em contínuQ prQgre.sso. '!:utl:ztanto, 

em conseqiJêncla da ma!dlLa. milaç:ão 
que tomou c·onta do Brasll, o di­
nheiro não vale mais nada, as apó~ 
üces vêm camd0 de emis.:;ã.{), ;:.erd:cn­
do valor; e, na realidade, 11oje mn~ 
guém malS empr.ega dinhc~iro &om. 
pois sabe que daqu1 a quil~ze .Du vm­
~e anos essa importância .>l~tda ·:epl'e­
s·en:ará. Jamais obterã0 o :.ne.smo 
que, pagaram por essas apulices e 
perd~m os JU;:os de tod\3s e,::,s·~3 anus. 
A capltalizaçao tende a :hSalJm·ecer. 

gsg.ooo.ooo,oo; 1P56 ;:;õüre rs.:s -
aumento : C!'$ 1 A03 . .a::c. 0\1!1,00." 

clrcu~Lâucill, e a.:> fát::; a.e c1u::; o 
tri!JilÍ!ll recair.i3. sü:Ure as cb:s..:;:;s n:.e• 
nos favDrecidas entendi qtt-e d.ev ia-­
n-os eliminÊu: 'e>Jmplet:-.•n:;,:::,~.e. e:s"' 
taxa. pci~ nãÓ h i in te ê::~e p?.~ :1 a. 
.::ccn.::mia nac~c!19..l em liquidar rs a 
fo m~ po_pü'J.r de _l:oJltpsn;:l e r.:~m 
:-.::,:;as ccmnanhiz.s. An contrit·!;; tê·n 
c!.?.E gr"nde fi:1allctadc educJt.i;ra O 
"Ov.::· brnsi!eiC'J av,'.fs.o geralm..:nte a. 
<"C"D(Im~as. api-endet :~-ma pac·t'l 
de~;-. p~:o menos. - atnw~~ d?..S em­
pn\s:.3~ d·3 rnpita Lza<.ão a 9:U'lrdqr. 
mr:-""~lmnt.e_ o neces':'ârio pJ.r>~ pag:1r 
'lS. stms apólices. 

Por tõdas es.sas razões, e :amOem 
por ser o montante da al're~<J.CJ.ayao 
tão msigniflcante, é que ap:csentel 
em-snda eliminando a '~ ll1ti'l0mção 
das apólices de capitallzaçào, pms 
~à-a elas pag'as pelo.:; ~nu'õuán<Os, em 
geral homens de parcos r=cm·s(JS, 

O Sr. Mourão Vieira Pe~mite 
v. Ex.a mais um aparte 1 

O SR. OTHON MADES Poi.s 
não. 

O Sr. Mourão iVeirá - Keste pon­
to do discurso do nobre c .1lcga. pelo 
permissão para cicar ~ e espé<J que 
V. Ex.a. ·nãf.:l me leve a mal, pois 
será l'Ongo o meu aparte ..• 

O SR. OTHON MADER 
p:raz.er ouviiei V. Ex."' 

Com 

o Sr. Mouráo Vieira - . , . . parte 
de um a~ figo publicado à :r!i.g.Ina !O'l 
do número de ievereir.J de 1;)5'1 da 
"00njuntura ]::conômlca·•, no qti.al se 
declara : 

"A maioria das emp!:ê3a:; exis­
tentes aument{IU sub.stanmaJ.men­
te o seu capital, aproveitanuQ as 
excepcionais facilidades flsca~ 
oferecidas, seja mednu~e reava­
liação do ativo, seja Oi)l' me10 de 
incorporação de reservas. cumpre 
lembrar que as propneüades J.mo­
biliánas das companhias úE se­
guros e de capitalizaçii.l f'.Stavam 
contabllizadas, em :-n de ctf•zem­
bro de 1955, em ::êrca d~ ..... 
Cr$ 4,4 bilhõe.s e que a.s reservas 
patrimcniais corr-espJnJiam, na­
quela data, a mais ou menus .. 
Cr$ 1 bHhão. Nessas oon.diçb€s, 
o novo capital social Je tõt~as as 
sociedades em conjunto devera 
ultrapassar Cr$ 2 oilhões {mai!i 
60 %) ". 

Ventrca~se, portanto, t.lU:! o pno, 
com o instinto de bem· aplica.:· ,<;uas 
economias e reser.vas, ne.sv:: passo, 
está em de;:;acôrdo com o que 1/ ·~x.11 

acaba de afirmar.· 

Se o argumento dos imóvPis p·-.Jcc~ 
de, em p:1rt-e, dou agora, em lJ:lme~·os 
ab.wdutos, a dlfen~nça J~· u:n rtn:: 
sôbre outro, o que dem:::n;;~rd .:.1 pros~ 
pe1·idade de"'sa cnmpanhia, 

O SR. OTHON MlS..DER -- Se V. 
Ex.a. me p-ermLe, ler·el a esta.kst1ca 
sôbre ás em~.:õ2.s d~ títan)s óe capi­
talizaçã:~, ;ct-e 1947 a 1955, que é ::1 se~ 
guinte: 

"1947 Cr$ 11.367.4.96:%0,00 

1948 C1·s 10.653 _ ggo. o~)'t;,oo 
1S49 Cr$ ll.l13-6.f5.5tJ(I,OO 

1950 Cr$ 9. 79iL816.5-ilO,O.O 

1951 Cr$ 9. 412 .208,.'JiJU,OO 

1952 Cr$ s .398. 803. :sa~.or 

. 1953 Cr$ 7. 269.645' 154,00 

1954 Cr$ 7.670. 979. 5GD,OO 

1955 Cr$ S. 52\l 9ô3. UV',O{}" 

Verifica-se, assirr., que há um de~ 
c.ró&cimo e puali.sar l 1 àuplamer~te 
injustificad·Q.S. Como o wasi; P.stá 
cl'escendo, làgicament-e as poup.;u:ç:>.S 
d·erem aumentar; e, E:m face da d:es­
vatür~;.a:ção do dinhelto, era nasu al 
que as majmações do.; ;:;alãrics, flll 
ge1·aJ, OJntribui~~e::n· ,~fl!'a e-lei:;.r o 
montante dc-s títulos de ca.oitali?.a~ 
ção. Os assalariad·:s r,ecebem mais. 
lc;go poderiam adquirir mais titulos 
de capitalização. 

Vemos. entrettmto. cott.) o demons~ 
tra a es~·lt.istka, que êles se ~r~du 
.-o:e:n, d.e un; ano para outro _n;•.11 
p.a.i.c:; qrue progride de maneil'a a..s3om< 
or•sa. 

C Sr. Mourrio Vieira - E!rn lar:r. 
,1.: di'·~r«:€ncia de nv.ssas e.sta .i.:.t.i~ 
c~b. decliuo a V Exa. quP Ot:i nu­
meros por mim ..!rtaoos se rA!"cnm':!. 
aL nwvimePt.::l de 'lma só comnan~'!~L 
Nesta, os aumentos~,se ;,_Cf:ntuatn, de~ 
mon.s·Jr;.r.d,; s :unua:1ça e a prefe· 
rJnçoJa públicas. 

~O Sh. OTHO!'r MADER - 1Tos-s.-;. 
Ex::eli\,cia tem dado.<> relativcs t:t uma 
comnanhla; eu os tenho de tõ~las. 
E de notar-s-e que o J~-:-:r,.s..:ÚTl,J :.1c 
tmissão de Vtulos atingiu vãrtas ó.f!.'V 
~a.<: emprêsa.s. sendo qU?. a Sobe· 2.na. 
a Caixa NJcwna1. a Lide"Bll:.a ~ 
Satúrnia.. a Urbânia_ a Mauá, e a 
Uniã') Americana suspenderem. com­

o SR. OTHON :MADEit - rJma nleta:n2nte. suas opera-;Ces. tais os 
c-oisa ê reavaliar ativo e outra e a p':'eiufz.:'s que sofreram. Uma. únlca 
desvalorização das apóllce,s de capi.~ -rnmoonhia n.W refl('te a f>,_-ttunç;:::.o, 
talização. v. Ex.a não 1gt1cra que eccnêmica geral; pJde ela ter pro­
as empresas de capitalização p;,.gam gredido; mas, no cOmputo ger:1I. os 
em àinheiro e nã-o em Imóveis. Estes tftulos de capitalização decre.l;N'ram. 
se valorizaram exatamente em con- o Sr.· Mourão Vieira -~ Inegàvel­
scqüência da inflação. As cumpa- mente. algumas companhia.c:; tiveram 
nhias da capitalização aproveitando- p.rejuiz:·; mas. ê questão de <tdminis~ 
se da lei que determinava taxação tr~u~ão da qual o pcvo não é cul­
especial para os aumentos de capi- P'ldo, 'nem tampouco a classe ban~ 
tal resultantes de reavalizaçõcs de cária. 
ativos e incorpora~ã<l de ,. tcs.ervas, 0 SR. OTHON MADER _ Por 
procederam à elevação _de ca·t,Jital. O isso mEsmo d.f)Vemos exaJ'tlincl-=' a Ei­
fato, entretanto, nã'O sigmf!ca :.J.Ue as tuação geral e não a de caê.t com~ 
emprêsas estejam em ~ituação de panhta ,isoladamente. A eomp,,nh:e. 
p:-osperidade; ao contrário, estão em a que v. Exa. se tPfere tem prospe~ 
d~fi~ul~a~es cada . vc_z mawre~ pela 1·actc pcrque t""ndo sido a ;rrim"'!~a 
dtmmmçao da emiSSao d~ 'lf.Oli.ces e e 9- m.a:or no ramo_ inverteu v ca­
os portadores destas for~m n~iScra-, plt.al quando os imóveis eratn bara­
velmente roubados pela mflaçao. tíssimos e po!' fs~0 está. tendo um ru~ 

O Sr. Mourão Vieira - Permite cro "ncminar• grande. Nãc é '•tero 
V. Ex.a outto aparte 1 "rea!". Tom~f!-.d.O, no ~·Jt.ant"· a im~ 

v-rtancia mema de <J't,1 lJllhões df 
O SR. OTHON MXDER Pois t.ítulos de CJ:iJ.talizaçfi{) í' apHcanct:-~~ 

não. 1he" a taxa ~stnbelecida nl) ProJ~to 
o Sr. Mourão Vieira - Tenho ou­

tro ·Jlrgumentor pois tive .J cuidado de 
alinhar dados. Uma certa comp:1.nh1a 
apres·':!ntou o seguinte rewlt'ldo, nos 
últimos cinc-o anos : 

"1952 sôbr0 1951 - s:.1::r.2n~o: 
Cr$ 437. OC'O. 000,00; tf.!5:l . SÔZ!'e 
19;;2 - aum::nto: 43LOOG cr-o,oo; 
1!)E4 • :5Ôi..l'e 1953 ~ur~1'!Ut'J : 
Cr$ 63t;i.OCO.C'JO,QG~ 1!:<55 .s.õb:·e 

~m d1WU3."lf:.O. OU 'Sêjfl. 1\tn .:lli'l" n-:1. 
~ '<radariamos rt{l,c;"~ t•t·l~\'S rp1:1n 
ti:; ~"rl'·t:,.r.,.;:._ente a r,~o.f;'l vU '"1~nr,s 
::::• o1iih:"'-~..- dP. cru~!:;, .... ,. P<~r;: un1 
'r-,<.•: :Jin d"P. 4n~<:f'1t 1·!l, '2 ~> P~- -
.tõ<>s como ~ dos Bancá::_-:c; •'le ·e· 
r r'i<'lr~ :-.Jry':ll,~"' r<>ntt>·· ·~· .•.r·r,:i~· hi· 
!l1ô?~ d-e crm:eircs r'lm ::t ncvt~. or~a­
n::>1Çá't e :;,s tf'""'i~a.c; nrev-~-'t!lS. ~na 
r-·:n-~r.!"-10 em d9bte, ·T!t-n mfli1ões 
r~"'"'"r.;;lr-";~in fl\l:JT'Iti~ 10_ )'" - Ee~ 

:3'\'t:::;~::n:nte, 0,2%. AtBndendo a. essa 

Eis por que apre~entet e.'11en5a. 
m'lndando sur:tin:ir um'l let-:a do ~ 
1.0 do art. 12:· 

No entanto: esta suspensão. ná{) ê. 
me.is importante. cGm, .eu d.Iz•a. A 
oarte mais relevante dJo p·:-o~.eto é a. 
C::msub.s~ancíada na letra d do arti­
go 12, a.s-sim redigida:· 

uma contribuição de 2% (dois 
p0r cent•J). qna Ee.rá cOJi":d;~. dos 
res':>erôv-as ml:t.ui.rios. ~ôb!'·e os 
ju ~ -,:~.. :;-ec<.ó!·d ·s ou ct.~bltadcs. 
no.s .r:'mc-éstimos em geral. a cur .. 
t-: praZo. tealiz;.dos peltn; esta ... 
beh;c:mentos de crédito Caixas 
Ecc!!6micRs e emnrêsa.s de fr .. 
vr.stirrentn. financ'cnnen~o. ~ré• 
dit.J ·e raoitalizaç:"o. exc11âd::s t s 
ethT)tr.'sfn1-cs e financ'~rn·:n~os 
conc-cdid~s por Instit.Ut{IS e C:ü-

. xas cte ADO.s:::ntadoria e Pen~ões 
ao.s pr6p!'ios segura~~s;". 

Preliminsrmente quanto aos juros 
debitados, é injusta a taxação. Mui· 
tas vê~es os juros de empréstimos são 
'd:êb;t.o:1dcs. mas n5-n cob··adcs. 'S~r~a. 
ir,ju,o:t'ça que -:s debitados e náo ~c-­
b!'."d'S fôf.t:êlU também comput~dos. 
Além dos jmcs não recebidos. o cre· 
d0r t·eria áinda de pa<!'·U an In.st.itu .. 
to dos Banc{wios. 2% sôbre ê~~.rs 
jures que não p-ôde cobrar. que fol 
um pte;uiz.:> para si. 

. Rehtiv:1~ente à expressá.::: "not 
empréslim.os @'11· qeral. a curt..1 e a. 
longo '!11'azo". v.et <:ndeu~se envolver 
a.s or-·era~ões de Estado a Fstad·J. df' 
pJfs- a pa 1s. e ainda as realizad~s 
pelo Banco Na.cion:il do Desenvolvi· 
inenTo Fcnnômic~. que têm pra?o i1e 
d:oz vinte e até quarenta an~s Não 
e.t:c~paria op.erarão nenhuma t't!'ill-
7-'>da- no pa.ú:. ~um só emorf<>t;mo 
da Uni;;o rlos Esntdcs e. drs _M 11:1i .. 
c:'nio~ os' 2% a~ Instituto d~.c:; 8tm-­
r,Qrío.s: pod::ria ser suneríor a tôdas as 
d~;m~üs receitas sorr.?..d?ts. E' na rea .. 
Hd8de uma ex"rbitBrtcia que e!;capou 
à pe"r..e')çã:- •\"! nc~sos r-11eq;~,$. A 
que cifr1s a.stropôm;c<~s ~t.in;iót a. 
"!'OP;t~ do 1ro:tHvt-o d0~ B~nc':ri<'<; Be 
nrevrlece.sse P.<::>,<; tavr.ção de 2% sô­
b':"e os empréstimos! 

Com ref.er,~ncia à expre.<:são seguin· 
te da aludida letr!l d: 

" ... realizados pelos estab"-lecíme!l .. 
tos de oré:Uto, Caixas Ec-onôml-
cas .. " 

Lembr,0 ao Senado que as Caixas 
Econômicas já c~ntribuem. na yuota. 
de prev!dência. para o FUndo úni• 
co da. Previdência Social c0m qua .. 
t:·o por cent.c. sôbre os 1uros pagos aos 
seus depo1stantl"s. 

Conforme é do conhecimento g.a .. 
ral, trimlta. nesta Casa, um projeto 
r:riando o que vulgnrmente se chama 
"Instituto do.s Eco::~omiâric.'l". o ~ual 
naturalmente. retirará sun 1·eceita 
rias Cofxas 2conômfcas, Nesta.c; C4Jn­
di"ões, ficarão ~Jn.r:r ·gra\·adas não !"Ó 
r:nn a taxa que. pel"' pro]etn,..l"m de­
bate. deverlio entre<tar ao I":"St.1tuto 
<1-?- Ar-.0sent~doria ~ Per>~õP.~ no." Pan­
cá"ios. oom aaucta. destinada. ac In~~ 
titnto do.r:r ~')nomíários lo:;t'l vtn\ 
sobrecB.n·ega.-r demais êstes órgãos. 

Pr<lssegue a letra d dCJ art. 12: 
. . emprêsas de Investimento, fi .. 

narJJtamerut-:::·, crédito te capltal:.za .. 
ção .. ," 

Atente-se pa.ra a exteusã.o desta 
exp;-Pss?o. 'rodo.<; os .ilJro." cl)'or~d~ 
no Brasil f.e-taJ"iain sujeitos à taxa. 
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de 2%. o que encareceria ainda. mais. em quadro organtz.:tC() por um oom- ide todos os empréstimos que se fazem (mos a todos os trabalhadores doBra. 
o dmheiro. O grande mal \li;! 1\I.)·~S petente a~:seesor econômic·:>, chegare- 1UO Brasil, sóm<:.nte pJr intermédio d-os sil. 
País e a fa,!ta ue cap-itais, _a e:3Ca&és mos á conclu~à, ..de que se aplicar- '1 banc:lS e caixa::; ec::mômica.s chega- Apresentei, então, a emenda que to• 
de dinh-eírv e da1 os jures e::c~rcnun; mos ~s.sa taxa de 2% ,s:õbre os juros riamcs ao seguinte resultado: mou o n. 0 5. e!evantio as c:mtribuiçMs 
tes pag·JS por aqu..;les que nçces:.tc..m .,. de sete (7%) para nove por cento 
de numerar!-~. · Agravar ainaa rna.s (9%) isto é. os .bancárias, ba:tqueiros 
e&Sa falta e essa escas.sês é 1reiar o I I e a Un!áo p3.s:;ar!am a pagar maiS 
prcguit.:~ econôlillc.J ·nauioi'J1l: I Sald·J dos em- t JlU"oS à taxa dois t::or c-i:nt{) cada um, ou seja, 0 tO• 

Quem quer tentar um empr~endi- An-cs 1

1 

préstimos ãos /1 de 12% tal de seis por ceritil, com os quais, se• 
:rnmto hon€sto, comercial ou il~dus· sistema bancário ~undo estudos o M'n:stério do Traba-
tr~al, não raro recua de s~u propósito lho, ~eria r:osstvel dar a1Js bancários a 
(exatamente pela impossibilidade ue 1 ' · - I 1 apos~ntad1Jria- que êle.s pleit~iam. 

J3 tender aos jlÜos exag-era:...os robra- 1 o 704 o 1 1 o 000 00 
<l::.s no Brasil. Ir:m-os contribuir ain .. 1954 .... ~ ... H~··· 172 · 530'\'I){J:J~OOO,O l 20 · .OOO.C{lO,<l 4 4 ·00 · ' Assim, a man::ira justa e cJrl'eta de 
<ia mais pam. entravar nosso desen- 1055 1

1 1 3 763 000 OQor:o\ 2.3. 252 _000_000,00 \ 465 0,~0 o--noon reso~v·er o problema serla atendermos 
,-olvim:mto econômico. - ·••••••••••••

1 
~ · · · · _' ,.; \ · · " · ' aos bancárws ne.2sa sua justa reivin• 

F.zço a at<.nção do s.=nadc para a 1956 I 2 00 011-o -Q()JI '3o.oso.o,oo.G~O,()o:} 11 60 l.O.OO.OOOOO 
1 

dic:::.ção ~e ap0~:-~ntadOrla ordinári~., 
11al9.vra fmanc:am€nto empregada. no ••••••• ; ••••. ! 50 ·{) · " .OO_, '·

1 
sem, porem, sobre;!arregar a ?roduçaCl 

J:rojEto. Financ~am-snto ab:·:mg0 tudo I nac!or:a! ~ s:iCrltlcar as outra<:: categoo .. 
nã·:; há 0 que nã:J .::st2ja cJmpr~en- / rlas _profis.o:::onais e também sem agra.-
rlióc n:s::o. o Binco de D:senvolvi- Etes saldos não incluem 0 :SJ.nco ta milhô<:s de cruz:ür-os para o Institu.; 7ar o custo da vi:!a ;;o pais, sem au• 
rnento EcDnômic.J fjn;:;ncia; o Banco Nacior.:.•j.l de D<.senv·olv.m_ ·ento E;cJno~ 

1

1. to dos B:;mcarios, em 1Su-.:::._ de 1 oilnã~• m~ntar. R !nflaç:§.o. f!c;mdo -re:~olvido 
<b Brasil financia b::tncJs, pessoas, cn- mico Bn.ncõ d.J r~ac~onal .d·~ üucil .. v . e- 8LJG milhó.:s e €fi lb''.J~ va~sal'ia .. e ,1 de me.n~ira . .sati~.fatória o pr.:-bleml!l 
tidad:::s públicas e autárquicac e go- u~op'-rat.v9, Ccoperativas d~ creditrJ :.:l (d;>i:.s) b:lhbes d~ c::uz.=ir-:::s. IstJ sem'que ora estan:-os debat::nd~. 
'\!Sm::).s; as CC·:Jpzrati-r·J.s que tant-:-s in.st!t:ItJs e ca:.,~ae úe Apo.:smtado-\o::mtar as outras r·z~e!tas C·:Jmo a oon-1 Detendo m•nhao:; etnendas porque 
Esi-:Jrços fazem para o .s-2u d·esenvol- rias, Ern.pr~sa.s d-e S;;guro e ap:t.s.Eza- ~!·iou:çã-::~ trípLc~ da lin:ã:J, '>5mpr<3ga- ach:J_.que €Stou c·ert-o na supr-~.ssão ~es-­
l'imentc, e para qu.e barat-e:e 0 cu.sta çk.,.Emprezas Im-::-b-iliãrias, Cr·~~.iãrjos ·õor e empreg~do (21%) e outras ren- ~as,a.ua~ t8xa: O: un; por n:ll .C.')brro os 

, de p:-oo:.uçú.o; tôdas e!as teriam qm~ e outrss. das tftu~·o,s de CHpltahza~ao e dOIS .Por :!"-·, .. 
ccbrar mg_is jur.Js sôbr·z a vznda (os · to sõor-~ os iuros d>JS e-morést!mo!, su-
sw . ., produtof, e a imp·:Jsicão da CJ- N;. c-.::mtribc:ções à bs.s.e de 2% .;:o O Sr Mcurão Vieira- Permit-e·v. b~Utuindo-a-J)Jor out"as õue vão recair 

f . an.-. -sôJ:re o juro impcrta:am em 'Cr$ l:.x u. um aparte? - ~~-:-e t,qnc.;r;-os, bgTlrtU.:>'-r-·'.s -~ rrn'M. l;ranç.J. d;;ss:a taxa sobre ju:os ana "' . 
com que cS mes:m:Js nc~1s~,2m .sôbre 4:H:.G:·:}:C~·J,G-~ em le~<5; Cr~ O SR. 'OTHON lVIAÔER -Pediria Se são- os b::m~:irios QU2' v::i:J ter !Je-
(1 cu<oto. ê.a produç3.o. enca:-:::c-snd<:-a. 4-fi[)."J:·::r CC~,~~· c:cm.l~~~; •Cr.,. ........ aQ n-obre c:Jlega; que m~ per.:ioas.:e, neficlcs e se s::o os banaueir-os qu.2 PU• 

O S-R. P:Z.E-.31DENTE {li'a?.:ndo €·J.:..o(]tXLW-, em " o. P..as-dis;onho d-e aps~as d:lis minutus. í';;r..:m vantao:e:1s do fraba!h~ d·:::s ban-
Bc-ar os t~mp~no~) ·- Lembm a·J no- ACmitinâ.o-sc em 1!357, qu~ o cr.z.sci- To~·nar-sa-ia 0 Inst~tuto mais · cir!o.s. a est~s f' à.'Jm~!e'> dev~ C'>he .. o 
br<> Stnad-J:o: que dispóJ de ap-2nas m::nt.::~ dos empréei:;mcs :::eja- d~ ;;:J% p-orém, à ctu::-:a do· en:al·ecimehto :;~~i ônus d~s m::-:~.sent:do:·i~s desse-s s::rvi• 
qp:;.~!'O minut.as. ao t!no - o QUJ ~ú~, é t'lxa mui.t:J- :_1gra 0 povv brasileirD. dor-es. :E1·?:;. é qU·~ dev:m contri:Juir 

O SR. OTHON MADER - Agra- ta·~:a dev:d) à ·r·::~tr:c:lJ do cr~ditv, n~ua m::lho:-ao: a~ c:m:iif'ô=..,_ ·'1 " .,;:ia 
d-ZRJ a J;õmb·:ança Sr. P:·:!üdm:-,:o. p;}~';J_t{~ cll·::2;rnos a tê.::a a 3:; :! 4.'J~!u , I:·:Z.:.a, sr. FrEsid.snte, que, se arre- :··lqUel-::s e nP.O o povo que nada tem 

Aprovada a taxa. de 2% sôb:.,:? juros _ e me!':mJ cJnsl:i21'al1d-J quJ f.:_.:;~.d-~ c:?.t-á.::s-smos e::s:1 ímp-J:~ún.c.n, darin au..= v:r c::Jm f!' o'l~ra-:õ~.q d'! h1''1C'J5 de 
d·e tcdos os fin3.r.c:z.m:mt-aJ, inv~~::ti~ 2L% em 1957, o Ins~ituto d-Js E:-:.nci:.·~,-3 çara pa~ar os ,s_._,v:g::::; ·dJ ju~·o3 d~ tô· C'l';:~.,. ecJnô"U!c3c; e d~ ~mt!tuto.o: de 
m:nt:Js. cr2dtos e clp:t'lliZ'lGá·::; c:nn•J ·::.rr:c:tdar:a Cr$ 723.{]•:0.Q-GJ,0{) ~ómen- da a dív!Qa da UniãD p::.1·a com a pre· 'JrEVid~nciá. e nue tr!a szr S'3.Cr;fl'!'l10 
qu3r Q Proj-:to n <> 15 e s:;u Substilnt:va ta e~a taxa de 2% sôbl'·.3 os ju:o:;;s v:dên~:a to!!:al que, com-:~ s:o SJ.be, 0~-çl com o encanc!me~~-('1 de vida e com 
:re.!u1taria O €DC3re:imento, p:Üs en- de emprf2timcs, €XC1Uilld'J tô-"iBB esms em Càrca de trinta bilhõ.!.::; de'" CrU- a inhaçãO. (.Muit-J he.7n; muito bem). 
-ear:cendo o ca!,>ital. sub:riam os pre- iru;t.ituiçé·3s QU·.3 citei limitando ap:nas zzir-o.s. Ft>...sa. impor:âr.:cfa, a juros ue 
ços (os produt-Js inev:tní-··.=lm::mtr. a ban~:JS, casas bancá:-ias e caixas cinco· por ce-nto ao ano, exlgiria ,um 

i.s o:::mo::mhlas de Segura t1mbém ecmômicas. bilhã:J e quinhent.o.<.; milh6·e:; de .cru· 
financ:•:tm ·a Compra dê cams geral- zú·oE. Com essa taxa de 2~·~ .sôbre t·J-
m-mte p!'lra ;-eu,s emu:eg-ad·::;~; as em~ Vale õizer que, mes.mo não cobrand·J dos cs juros de eruJ)ré3jmCs atenderia· 
prer:as tm:Jb:liárias são financià1cras e.s.s:s institutos qu·z mencionGi, Bsnco mos ná:J sóme:lte aos b!lDC:iri·J.t. com-o 
e estariam. t')ml:;2m inc!uidas nesses de D~s::nvJlvim-:;nto EcJnômico, Ban- r.:;.scl':eriamcs o problem::t ctn prev:dên­
ju:os. Os cre:iiári-o~. que vzndem :!:'Ju- C:Jo t.e Cr.éditJ Ccop::ra.tiVü, Coopel·a .. cia scc:al,n::~ Brasil. C-:>m esta receit& 
p~, calçados. chaoéus. g.zlad~lra.-;, rft .... Uvas de Crédito, Institutos c a~::as p~gariam~s os juros d-a.s 31 b!lbõe.s que 
d!a.o; miq!.l!nas de 'ravar r-ouor. enfim, dJ Ap-csentad.:;rias e Pem:õ~s empré.s· a União d·sve a{)s Institutos e croixas. 
todos ()S ob1etos de u!o d!é.rio das timos a ext:·:mhos - Emp:esa.'ii c: .. z S-: .. 

SECRETAR!.~ no SENAOO 
FEDERAL 

' ATOS DO 1. 0 s~ECRETARIIO 

P<lr d-espacho de 23 -.. do corrente, o 
S:;nhQr Prim;;!ro secret4.r!o ~onc~?.iell.~ 
as seguint.es licenças. 

cla~ses, men-,':1 favor-ecidas, estar:am gur03. e apitalizaçá•J, Empr('.sas Imo• O SR; PRESIDENTE <-Fazendo suar 
jgualmente sujeit-es a <sm taxa de biLárias, Cred!â.rl()S e t·J.ntos outros os t!mpanos) -·Pondero ao DQbre ora- - trinta (30) dias pa.ra trn:..w1entv 
2% sobr-~ os .1uros de todos os ..,mp:c- Q<D financiam a arrecad::wão do InS• I dor que . o tempo de que dispUnha já de saúde, a Erzila Luiza d~ ~UL) 
en::'imentos finan'ê!am 2nt~s. cr!-'J~tos e titutí.ls d-os Bancár!.as em 1!:57, sómen• foi ultrapassado. · Mendnnça-, Oficial L~gislatívo. dht-Xf:S.· 
eauitallzacfo que se fazem no úal.5, te !'K_la. taxa. de 3%, sõbre juros de 0 SR. OTHON MADER _ sr. Pre- "N" •. a partir de 11 de março p. pn:-· 
quBiouer Que seja. a filrma ou moda- empre.shmcs alcançar~a Cr$ ··" · · ·• sider.te apenas mais dois minutos. sado, 
lid<lde 720:C~<l.OOO,OO Cc::etecsnt~ e vin;e(:' roi· ' -- trinta. (30) dias para. tratamento 

A arrecadação _ drt Instituto dos· lhõe.s, em 1958 ~ltingll'la sucessiva• .Essa taxa é portanto exagerada, 1'!1-- de saúde. a Ar:stoteles Pereira MctdrU­
Bancârlos, oom a aplicaçfi,D dessa taxa mente a. 900 milhoes e em 1959 pa.a• zao pela qual.propus sua substitUlÇao, ,sa Auxlllar de PortariP dasse "J" a 
8ttnglna cifras·e::~lossais de (JUe darei sarla de 1 bilhão. . pois contém .o sério inconveniente de p;rti:r de 1_o de abril do cor-ent-e' 
idéia aproxlmada OOt"QUe n~ to r,...'r!i- Podemos r"''ma:r que êsSeB instltu- gravar a. produçlo, encancer a vida, - ... • 
vel f<>~T-!"e um clí1.culo ,.xnto. To~ tos reunidc:, rt.1.rtam outro tanto, quer estlmular a Jn-Of'lção e da-:" a determi· Secretaria do 5en3.d·:'l F d:l'al. em 21 
~nand·J oor b!l~"~ ·"' B-"~,'?t~m õ~ Ruoe· dizer. terlame:; em 1§57 a arrecada<:ii.~ nada classe; a dos b~nc1.!"ios, uma 're~ de abril de 1951 - ,l..Uia Nabau:O, Arf. 
Wlntendêllcia ela Moeda • do C;é<UIO, <1e 11m bllbio e quatrooentoa t quaren. eelta quo Rrla mail wl9 lleStlilar· lw Oeral. 
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